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O ABANDnNO A QUE ESTÁ VOTA

EXPLOSÃO da caldeira da lo­
comotiva dI'¿ um

.

comMio de

mercadorias) entre Pereira e S. Marcos da Serra, da qual resultou
a morte de dois funcionários da C. P.,. e os factos lamentáveis que
a rodearam) com sérios prejuízos para passageiros de nada menos

que =trés comboios, provam, à evidência) as palavras que já por di­

versas vezes aqui temos estampado acerca da -âesorçamieoçõo dos ser­

viços da Companhia âos Caminhos -ãe FeiTO Portuqueses, onde as

mais elementares normas de respeito pelo público já d,eixaram de

existir, num caos assustador, que
se nos afigura não ter tido seme-

....------------------------------...

lhante em qualquer época desde

que em Portugal rodou a primeira
composição sobre linhas de ferro.
Nessa noite fria e negra, âeee:

nas de utentes do último combóio

Lagos-Vila Real de Santo António
viram-se forçados a permanecer
desde a meia-noite às sete horas
da manhã sentados em incómodos
bancos de madeira na estação de
Tunes) quando se poderia ter «[ei- 'El INICIO. da c0J?-strução do porto de Faro pressupõe extenso aterro
to» uma automotora daquela loca- � que val da cidade até ao canal de Faro destinado ao acesso

lidade para Vila Real de Santo àquele porto que se construírâ, segundo supomos, a cerca de 1.000
António, pois as havia disponíveis. metros do sítio do Bom João.
Acontece até que, d_irigindo�se Pena é que as entidades que o estudaram, e com certeza que o

todas as pessoas, que ah .se encon- fizeram exaustívamente, não localizassem o futuro porto de Faro

trava:m forçadamente âetiâas, para, junto à ilha da Culatra porquanto o seu acesso ter-se-ia que resolver
Iocoüâaâe« do .Sotavento, cometeu- com uma avenida que ligaria Faro a Olhão limitando o extenso sapal
.se o desrespeito de efectuar duas constítuído pelos sapais dos Cações,
a�tomoto:as pa-:a Lagos) qua?,,-do

"

Areia Redonda, Sapal dos Gemidos.
nao ham_a. quassquer passa!!etros Desta maneira extensa área de
que se dmgtssem nes.se sentido. VIS'AJD'O .PElA DELECA!ÇAO solos halomórficos poderia ser en-

Os 1!rotestos �nântmes que. s.e tão econõmicamente aproveitada.
p:�duz�ram então e o. sacn- DE CE'N'SURIA Embora leigos em assuntos de ,en-
_fww

.

enorme de uma r;otte sem genharia marítima, crê-se que serã
dormtr a que foran: obngados se-

.

sempre aleatória -a construção de
nhoras, v_elhos e cnanças, e sobre- um porto no interior de uma ria
tudo muita» pessoas que logo de onde a evolução natural 'se proces-
m.anhã tiver�m que ir para os seus sa sempre pelo alteamento dos

�mpreg?�, dtzem bem da situação respectívos aluviões que a com-

inâeecritioel em que se enco:"pr?-m põem e onde os cursos de água não
Os nossos transportes ferromarws. apresentam caudais que tornem
E convenhamos qu.e) como ex�m_plo ¡ viável a conservação dos canais
de falta: de respet!o pelo publtco, para a navegação sem dispendiosas
essa no�te negra nao encontrapar.,.. '(Conclui na últHna ,uJl/ma)

D A PARA UMA MAIOR
B E L E Z A'

DO ALGARVE

SEM FUNDOS E SEM SINALIZAÇÃO CONVENIEN­

TE ARRUINA A ECONO�IÂ PISC'ATóRIA
A

IMPEDE Â FREQUENCIA DOS MOSSOS BAR-

CO'S AOS

JI BARRA DO GUAD/ANA
Ao. O lermos uma transcrição, no

«Diário Popular»; na página
"Turismo e Anti-turismo», de 'l4-m

artigo da autoria de Suzanne Chan­
tal publicado no jornal frances

. «Comba:t») ocorreu-nos a ideia des­
tas linhas de hoje.
Tal artiço, intitula,do «Algarve

- onde a Europa acaba em bele­
za», - conforme se lê naquele diá­
rio da capital, é uma magnífica
prova de como se faz,' no estran­

.çeiro, a 'propaganda turística da

p'rovincia algarvia e constitui e

constituirá, sem dúvida, para todos

aqueles
.

que tiveram e tiverem

oportunidade de o ler, muito espe­
cialmente para os algarvios de ge_
ma, uma vez que é mesmo da sua

terra, que, se trata, um motivo de

justíssimo orgulho..Nós sentimo"
-nos orgulhosos (e quem se não
sentirá? ) ao vislumbrarmos as

óptimas apreciações que serão fei.
tas) além-fronteiras, a um bocado
da nossa terra, e das 'nossas gen­
tes, bocado esse que tem canaliza-
do tantos e tantos portugueses e

estromçeuo«, ansiosos por sabe­
rem) o mais depressa possível, nes­
ta época em que viver apressada­
mente é como que uma ordem in-

E

PESQUEIR.OS INTERNACIONAIS

PO�QUKN¡O SE PEDEM PROVIDÊNUlAS AO GOVERNO� I
IF 01 no domingo �e J?anhã, à mesa de um caté, em, Vi!a Real de Santo António. Alguns mestres e contra­

.

mestres de tra�nelr.a cavaqueavam sobre COIsas do mar, e a breve trecho, naturalmente, a conversa

r:cal� so?re o artIgo.mserto no último número do 'Jornal do Algarve em que. se aludia à fábrica de
têxteis a mst�lar na Mma de S.,Domingos e às precárí as condições de navegabilidade da barra do Guadiana.
O assunto mteressava-nos e não

tardámos a acercar-nos do'grupo,
o que nos foi facilitado pelas boas
relações de amizade que mantemos
.com vários dos circunstantes. Refe­
riam estés então um episódio ocor­

rido no
_
ano findo no porto espa­

phou de Barbate. Devido a má si.
nalização, o 'barco português «Con­
serveira» tocara numas pedras, ao

entrar no porto, perdendo a «bar­
quinha» da' sonda e sofrendo um

prejuízo de 10 ou 12 contos. Na
povoação, o

.
arrais lamentara-se

da ocorrência, El. e.sta, decerto por
não ser a primeira ali registada,
deu origem a que mestres e pa­
trões espanhóis se juntassem em

comissão e -expusessem pessoal­
mente o problema em Madrid não
tardando' as providências qu'e se

impunham quanto a uma sinaliza­
ção mais eficiente.
Integrando-nos na conversa, lan­

çámos, expontânea, a primeira
pergunta: «E n tão as draga­
gens que nos últimos meses vêm.
sendo feitas, não' beneficiaram a

barra?» «De modo nenhum!», foi
a resposta unânime que ouvimos,
depois convenientemente runda-r
mentada: As dragagens não se­

guem a direito, apenas se fizeram
covas e oe alfaques' (bancos de
areia) contínuam. A pouca fun­
dura que nalguns pontos se conse­

guiu, breve foi inutilizada pelo
témpo de Sudoeste. A barra tem
sempre fortíssima corrente El. gran­
des possibilidades de manter aber­
to um canal navegável, desde que
este seja dragado a direito e con­

venientemente.
Nova pergunta: «A actual sina­

lização da barra é a mais lWLuc;aUla

(Oonclui na 8.· pdgtna)

A ATlANTIDA FICAVA
NO MAR no NORTE?

.

,_
Assim () pretende fazer

)1'
cre'r iim pastar protestan­
te alemãn que descobriu

,
as ruínas de uma

,
cidade submersa

LAGOS - A A ...eDlda dOl DescobrlmeDtos
por FELIX ANDZERSEN

L.AGOS
E A AVENIDA DOS DESCOBRIMENTOS

HAMBURGO - No fundo do
Mar do Norte ao largo da ilha alemã
de Helgoland jaz submerso o Reino
da Atlântida! Esta é a tese ousada por
cuja aceitação internacional luta desde
há anos o pastor alemão Jürgen Spa­
nuth .de Schleswig-Holstein, autor do
êxito editorial «A Atlântida decifra­
da". Numerosas explorações levaram
este teólogo até Medinet Habu, lendá­
rio templo do faraó egípcio Ramses
III e proporcionaram-lhe estreitos
contactos com o Instituto de Estudos

\.

por JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

(Oonolui na 8.· página)

ilL AGOS, temos dito e redito, é a pérola do Barlavento algarvio.
Ir O GovernQ assim reconheceu, dotando-nos com a Avenida dos Des­
cobrimentos que, apesar de não ser a grande obra idealizada pelo sau­

doso eng. Duarte Pacheco, é no entanto das melhores do nosso Al-

garve sempre belo e atraente, que
.

convida ao repouso das fadigas que .....-,...........- .....---_.....--------'-,"",,,.;.-----""".....,..,..........
a vida quotidiana das grandes ci-

dades; ou de .centros fabris, pro­
voca até nos que só têm a missão
de dirigir.
E assim, sempre que, nas horas

de nostalgia provocada pela dor

que causa a indiferença do ser

humano pelo que é verdadeiramen-

te belo, nos dispomos a uma volta ti
pela nossa avenida, sentimos algo
difícil de explicar para sermos

compreendidos por g r e g o s e

troianos.
A alma chora, e chora porque

sente a ausência de espiritualidade
em tudo e por tudo.
Sim, onde hã espiritualidade hã

amor pela obra do Criador e tudo

quanto as criaturas lançam à ter­
ra por sementeira ou plantação.
Na Avenida dos Descobrimen­

tos nunca verificamos esse amor,
mas sim desprezei, não diremos to­
tal mas pouco menos.
No Verão que findou duvidámos

que se tivessem efectivado quais­
quer regas, excepção feita ao quar­
teirão. que abrange a ãrea que ou­

trora era designada por «Praça
da República» e canteiros junto ao

(Oonclui na 8.· página)

(Oonclui-na última pdgin4)

,NOTAda reâtlêêao
o , _

o NOSSO prezado colega
nal de Serpa» transcreveu

crónica intitulada «Algarvios
Alentejo», da autoria do nosso.
borador A. M. E., que r",,,,,,,t�,lYl'O"_

te publícámós,

O CAOS

PESCA
N0 primeiro semestre deste

ano a pesca desembarcada
nos portos do continente tota­
lizou 105."/89 toneladas, no va­

lor de 550."/9"/ contos. No mes­

mo período do ano anterior O'S

números foram, respectivamen­
te, de 119.2"/3 toneladas e

505.1"/2 contos, No que respei­
ta a sardinha, capturaram-se
25.0"/4 toneladas, no montante
de "/8.449 centos. No mesmo

período do ano anterior os nú­
meros foram, respectivamente,
de 36.294 toneladas e 100.35"/
contos.

Se tI ...er dlapoDlbllidade. - porqu�
l.to de pelei clI.ta sempre multo dl­
Dhelro - beDeficle o leu calaco, apll­
caDdo as ditai. Por exemplo, elte ca­

lac:o de fazeDda dlagoDol caatoDha
ficou ...alorizado com o .... isOD. que

também eDfelta o chapéu.

6 DEZ. l$iS

disse o sr. subsecretário .de Es­

tado da Presidência do Cons�lho
NI A importante comunicação que sobre turismo fez à Imprensa

o sr. dr. Paulo Rodrigues, subsecretárío de Estado da Presidên­
cia do Conselho, informou que até 31 de Outubro tinham entrado este
ano no País 1.326.000 turistas e que as 'receitas turísticas regis­
tada.s o ano passado subiram a 3.480.000 contos, ultrapassando as

receitas proporcionadas pelos têxteis (2.208.000 contos), pela corti­
ça (1.626.000) e pelas conservas de peíxe (1.159.000).
Referindo-se ao Algarve (onde

há anos, desencadeâmos -a, Opera-
ção Algarve-Turismo) exaltou os

nossos muitos predicados paísagfs­
ticos, marítimos, balneares e huma­
nos e salientou a prestante acção
do Gabinete para o Desenvolvi­
mento Turístico do Algarve.
E acrescentou:

(Oonclui na última ."dgine)

Abre no dia 2 de Janeiro a

Escola Hoteleira do Algarve
«Ao contrário do que acontecia na

Madeira, o equipamento hoteleiro do

Algarve era, ainda' há bem pouco tem­

po, pràticamente nulo.

"Como' primeiro fruto da persistente
acção de fomento hoteleiro, conduzida

pelo Secretariado e pelo Fundo de TUr

No novo Hotel Santa Maria, em Faro,
começa a-funcionar no dia 2 de Janel­
ro a Escola Hoteleira do Algarve, cria­
da pelo Centro de Formação Tur!stica.
Ali serão lecêionados cursos de recep­
ção, economato, administração de an­

dares, cozinha e mesa, estando previs­
ta 'a atribuição de bolsas de estudo.
Todos os cursos são gratuitos à excep­
ção do de recepção.' As' inscrições po­
dem fazer-se até ao dia 15 de Dezem­
bro no 'Gabinete para o Desenvolvimen­
to Turístico do Algarve, instalado pro­
vísõríamenta na Comissão Municipal de
Turismo de Faro (Rua Ivens). As aulas
decorrerão até ao dia 31 de Maio.

. !!!!I1I1II·1II1I.1II1I.1II1I.1II1I.1I1II.1I1II.1II1I.1II1I.1II1I.111I1.11lll.
• •

104 6ClÚdei
é a maior riqueza

PHO NAPIZ E NÃO PHA BOCA
A respiração pelo nariz

filtra� humedece e aquece o

ar. Quandó por alguns minu_

tos se tapam as narículas

ou ventas para impedir ia
entrada de poeira nos 'pul­

! mões, a respiração faz-se ==

i pela boca, através da qual, i

!!!!=_== mais [ãciimente as poeiras
__
!!!!==!penetram nas vias respira-

! Mrias. I
= •!!!! Le.œbre-se sempre de qae =

�_i= é .. nariz o I.ltro nat.. ..-al

__
=-.§-­do Dr qae se respira. E,vite

re�pi('ar pela bota.

111111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.1
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Em missão de soberania seguiu pam
a Guiné portuguesa o er, tenente Bento
Marreiros, que durante vdrios anos·

comandou a secção de Faro da Guarda
�iscal.
= Esteve na nossa Redacção a apre­
sentar cumprimentos de despedida a

sr." D. Emília de Almeida Figueiredo
, de Lucena, esposa do nosso assinante
sr, António Carlos de Lucena, tesourei­
ro da Fazenda Pública em Borba, onde
o casal vai fixar residencia.
= Estd, a', passar uma temporada na

sua casa de Portimão o sr. José Bsté­
vão de Oliveira, nosso assinante em

Odeceixe.

r

CRONI.CA
E FA A 0- Gente nopa

O outro reparo situa-se no ser­

viço público de despachos postais.
A estação dos C. T. T. de Faro,
que dispõe de magníficas instala­

ções, tem durante grande parte do

dia, nalguns dos seus «guichets»
colocado o arreliador dístico de

«encerrado», muito embora nos

restantes, sobretudo no de regis­
tos, se aglomere em longas bichas
um público desejoso de não perder
o seu tempo.
E francamente parece-nos que

havendo dois «guichets», um para
registos e outro para despacho de
encomendas, segundo rezam os

cartazes afixados, não se com,

preende que um deles entre ao ser­

viço do público às quatro da tarde
(duas horas antes de fechar o ser­

viço de despachos e registos) quan­
do, pelo movimento citadino já se

justifica o contínuo funcionamento
de ambos.
Segundo se diz, essa deficiência

filia-se na falta, de pessoal que
aflige os C. T. T., o que não com­

preendemos se atentarmos no ele­
vado número de «reservas» que
militam nos quadros dos C. T. T.
embora seja insuficientes os efec­
tivos. Mas isso, parece-nos, é outro
problema ...

Farmácias de serviço
em Faro

Hoje - Paula.
Amanhã - Almeida.
Segunda-feira -, Montepio.
Terça-feira - Higiene.
Quarta-feira - Graça Mira.
Quinta-feira - Pereira Gago,
Sexta-feira _-Pontes Sequeira,

._-�-----------

«BUROCRACIA))
Recentemente publicámos uma

«Nota da Redacção» intitulada

«Burocracia», na qual lamentáva­
mos a situação dos professores
primários deslocados em serviço
de exames, os quais volvidos mais

, de quatro meses ainda não haviam
recebido as ajudas de custo, Gos­
tosamente informamos os nossos

leitores que aquelas írnportâncías
começaram a ser liquidadas no dia
27 do mês que findou.

Deu à luz uma menina a sr,· âr»
Rosa Isabel Pinho Vaz Ramires, esposa
do nosso comprovinciano sr. dr. João
Henrique Martins Ramires, delegado
do Procurador da República na comar­

ca de Famalicão e nora da sr.» D .. Alie­
te caiooe« Martins Ramires e do er.

'dr. Mdrio Ramires, notdrio e nosso

prezado colaborador em' Silves.
= Em Lisboa, deu à luz um menino a

sr." D. Maria Teresa Bocheta Cassia­
no Gomes Santos, esposa do S1·. dr.
Lsaios Eiras Gomes âos Santos, advoga­
do, e filha da sr." D. Teresa Rocheta
Espadinha Cassiano e do sr. dr. Ar­
mando Cassiano, .âe Faro.
= Teve o seu bom sucesso, na Mater­
nidade Bensaúde, em Lisboa, dando à
luz uma criança do sexo masculino, a'
sr." D. Maria José Segura da Cruz
Ruivo, esposa do sr. ãr. Vítor da Silva
Ruivo e filha do nosso agente em Vila
Real de Santo António, sr. Francisco
Humberto Solá da Cruz,

,

Doentes

o Grupo da Teatro do Cfrculo
Cultural do Algarve actuou
ontem n� S. Carlos, em Lisboa

Encontra-se em convalescença na sua

residt!ncia em Faro, a sr." D. Maria
José de Sousa Lopes Guerreiro, espo­
sa do er. Aníbal da Cruz. Guerreiro, que
'foi submetida a uma melindrosa opera­
ção no Hospital de 'Santa Maria, em
Lisboa.
= Tem passado íncomodado de saúde
o sr. major João Henrique Vieira Bran­
co, presuiente aa Cámara Municipal de
Faro. Fazemos votos pelo seu pronto
restabelecimento,

Na sext,a-feira visitam o Algar­
ve cem jornalistas alemães
Em voo directo da Alemanha a Faro,

chegam no dia '10 à nossa Província
100 jornalistas alemães, e, vários agen­
tes de viagens que visitarão algumas
instalações hoteleiras de categoría mé­

dia e� Quarteira, e na praia . de Faro

onde no próximo ano serão alojados
turistas alemães. Ser-lhes-á oferecida
uma recepção ·na Câmara Municipal de

Faro, pernoitando os visitantes' nos

hotéis da praia de Monte Gordo. No dia

seguinte seguem para Málaga.

,TAVIRA

AGRADECIMENTO

'José Alberto Bento ·Capela
Sua .família, agradece .mui-

-

to reconhecida a todos os ami­
gos de seu saudoso irmão,
cunhado e tio, que o socor­

reram na via pública, quando
da doença súbita, que o viti­
mou horas depois e a todas
as pessoas que o acompanha­
ram à última morada e ainda
a todas as pessoas amigas que
o visitaram e acompanharam
na sua dor ou que de qualquer
modo manifestaram o seu

pesar.

Vila Real de Santo António

A-GRADE-CIMENTO
Manuel Lourenço Lopes
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DE 25 DE NOVEMBRO
A 1 DE DEZEMBRO

Vil. Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:

Infante
Maria Rosa.
Conceiçanita .

Agadão .

Prateada . .

Triunfante ,

Raulito. . .

Audaz .. -: ..

Flor do Guadiana
Leste . . . . .

Nova Liberta . .

Alecrim .

Norte .

Pérola do Guadiana.
Refrega
Vivinha

Total

39,580$00
21.164$00
20.210$00
17.060$00
16,302$00-
13,992$00

�

11.452$00
10,853$00
8,161$00
7,851$00
7,608$00·
5.772$00
5.556$00
3.974$00
953$00

_141$00

190,629$00

DE 24 A 30 DE NOVEMBRO

OlbaAo

, TRAINEIRAS:

Fernando José ,

Estrela do Sul .

Nova Clarinha.
Conserveira , .

Restauração ,

Rainha do Sul .

Mar de Prata ,

Diamante ...
Salvadora ..

Princesa do Sul , .

Nova Sr,' da Piedade
Lurdinhas
Alecrim
Brisa
Lola

"

Sardinheira . . . .

Pérola do Barlavento
Vulcânía , .

Cinco Marias
Vívinha , ,

Praia Morena
Flor do Sul,
Leste .

Mirita , . ,

Lestía . . . . .

Flor do Guadiana
Oca, . , ..

Vandinha ..

Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Audaz , , ..

FariIhão , . .

Belmonte ...
Olímpia ,Sérgio
Raulito .... .

Nova Liberta ,

Briosa , . , .

Maribela .....
Pérola do Guadiana
Alga ..

Agadão -

.

Trio
" .....

Praia Três Irmãos
Lena ..

Prateada .

Norte ..

Triunfante
Infante .

S. Flávio ...
Estrela de Maio

..\,

68.850$00
58,620$00
54,820$00
44,930$00
41.870$00
34.400$00
29.450$00
28,340$00
27.930$00
27,850$00
27.750$00
21.565$00
18,770$00

.. 18,200$00
17,670$00
17,650$00
15,350$00
14,220$00
13,970$00
13.200$00
13.085$00
12,290$00
12,000$00
10,850$00
10,500$00
9.750$00
8,645$00
8,070$00
8,035$00
7.420$00
7,220$00
7,000$00
7.000$00
6.770$00
6.735$00
6,585$00
6,380$00
6,160$00
5,610$00
5,570$00

-

5.490$00
5,170$00
4,100$00
4,100$00
3,350$ÓO
2,550$00 /

2,150$00
1,570$00
1.500$00
1.080$00

792140$00

25.780$00
23,660$00
21.500$00
18.500$00
17,900$.00
15.050$00
14.800$00
13,950$00
13.240$00
13.000$00
11,600$00
10,680$00
9,750$00
9,200$00
8.890$00
4,690$00
750$00

232,940$00 -

o G R I p/- R O L L E R

não altera a estabilidade do barto

DE 25 A 30 DE NOVE�BRO
Fuseta

20,194$00
17,061$00
15.795$00
15,375$00
15.077$00
12.445$00
11.599$00
11.290$00
11.205$00
10.575$00
10.485$00
S.411$OO
8.914$00
8,221$00
7,108$00
7,105$00
5,210$00
5.208$00
4.497$00
4,178$00
3,727$00
68,910$00
8,Q02$00

291.602$00

Dr. Sebastião do Car­
mo Patrocínio e esposa,
na impossibilidade de
se despedirem de todos
os seus am igos, vêm
por. este meio apresen­
tar as suas despedidas
e oferecer os seus prés­
timos na Provincia de IAngola. w- ,

Em espectáculo integrado na

Semana de Teatro Vicentino, em

que colaboraram a Companhia do
Teatro Espanhol de Madrid e os

,melhores elencos profissionais e

uníversítártos portugueses, actuou
ontem no Teatro .Nacíonal

j

de S.

Carlos, em Lisboa, o Grupo de Tea­
fro do Círculo Cultural do Algarve.
Ao sarau em que foi representada
a «Trilogia das Barcas», assistiram
as mais destacadas figuras oficiais
e intelectuais do País e muitos es­

tudiosos estrangeiros da obra vi­
centina. Nó próximo número é nos­

so desejo dedicar ao assunto a de­
vida atenção.

,G 8,1,05
«COBB'S» vendem-se 3

com 6 meses, o melhor
da Europa para carne.

Apartado 101 ou telefone
24346 - FARO.

Nacionais Ga Estrangeiros
Pal"a trabalhaI'" à máquina e à

Todos o. tlpos-ORL.ON-Todas as

PREÇOS OE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICtOS NEVE, LDA.
R. do Ouro, 292-1.·, Elq. ¡Junto ao ROlliol-T.I.I. 362470-LI5BOA.2
Fias de LA - Grillan - Fias esp.clals

por ENCARNAÇ�O VIEO AS

DOIS '-REPAROS

E
MEORA seja convicção nossa que o nosso brado não
constitui senão perda de tempo, continuaremos a in­
sistir, na esperança, de certo modo vaga, de que tais

reparos acabarão por merecer um pouco de atenção de quem
de direito, ou ainda que eles encontrem eco nas autarquias
locais de molde a que, através da sua interferência, se possam
finalmente solucionar dois

problemas da nossa cidade,
..-------------­

cuja resolução imediata não
nos parece provável' em face
da autonomia das entidades
a que respeitam.
Desde há muito que vários leito­

res vêm chamando a nossa aten­

ção para a forma como são entre­

gues as tarifas despachadas para
a estação de Faro, cuja companhia
exploradora declina toda e qual,
quer responsabilidade por perdas
ou extravios, sem que contudo dote

os serviços dum mínimo de segu­
rança, na medida que qualquer in­
divíduo pode, sem qualquer objec­
ção, penetrar no local onde se ar­

mazenam centenas de embrulhos
e escolher a seu bel-prazer aquele
.que quer levar.

De resto não se nos afigura poder
responsabilizar a Companhia pelos
extravíos; desde que - ela antecí­
padamente declara não aceitar essa

responsabilidade. A culpa será dos

utentes, visto não desconhecerem
o risco que correm. Agora o que
nos parece é que a C. P. deve à

cídadede Faro, capital de Provín­
cia e distrito fulcro das atenções
turísticas de toda a Europa, um

pouco mais de respeito e conside­

ração que não se poderá coadunar
com as miseráveis instalações da

secção de recepção de tarifas, sem

falar de outras, onde o balcão se

. apresenta imundo e num estado
de conservação francamente ver­

gonhoso para a cidade.
Quando existem leis que deter­

minam medidas de limpeza e im­

põem um mínimo de embelezamen­

to, não compreendemos como pode'
,

a Companhia dos Caminhos de Fer­
ro fazer tábua rasa daquilo que os

algarvios pretendem: transformar
o Algarve numa terra em que tudo

seja belo, ou pelo menos nos não

envergonhe. E lamentàvelmente a

nossa estação mete vergonha.

�---------------------------�-

I n a u g u � a ç ã o d e u m Pa v i I h ã o S o c i a I
S. JOÃO DA MADEIRA -Cons­

títuíu acontecimento de 'larga re­

percussão a inauguração recente­
mente efectuada do Pavilhão So­
cial da importante Empresa desta

vila, Molaflex, Molas Flexíveis,
Lda.
Este Pavilhão Social construído'

em edifício -prôprío da mais mo­
derna concepção, situa-se nos' ter­

renos anexos àquela Fábrica, des-·
frutando de uma extraordinária
panorâmica e sendo bem visível da
Estrada Nacional Lisboa-Porto, à

entrada desta vila.
No Pavilhão Social, estão insta­

lados no rés-do-chão, uma mode­
lar cozinha, 2 refeitórios, balneá­

rios, vestiários, tudo com dimen­
são suficiente para cerca de 650

pessoas, tal o número de colabora,
dores da Molaflex.
No 1.0 andar acham-se instala­

dos - um gabinete médico e pos­
to de primeiros socorros, assistên­
cia social, serviços de pessoal, sa­

las de aula, salão recreativo, bi­
blioteca e salão de exposições. Es­
tá em vias de organização o Cen­
tro de Alegria no Trabalho, que
aquí exercerá as suas. actividades.

O edifício que ocupa uma área
de cerca de 600 m2, e cuja maior
fachada tem face para, o Sul está
• � 'lii:. __

«O Natál»-tema de gra­
vuras de PedroTeíxelra

Aquele moço artista, de cuja
obra nos temos ocupado várias ve-:

zes nestas colunas e que ora está

presente no «XI Salão de Outono»,
no Estoril, com assinalado êxito,
acaba de dar ao público mais uma

prova inequívoca do seu valor e

das suas reais qualidades. Referi-

Imo-nos a uma série de gravuras
de temática n�talícia, onde a par ¡
de um traço vigoroso se nota um 'I'clima de espiritualidade autêntica.
As aludidas gravuras constituem
uma colecção de postais de boas

festas, de belo efeito e original
concepção.
Felicitamos Pedro Teixeira por

mais este empreendimento.

, /

'DESPEDIDA
. DE 76 SSO A HP

GRIP-ROLLER IO ALADOR PARA PORTUGAL,
"·IIOD

TRAINEIRAS:

Sagres. . . .

Gracinha ....
Sr,' da Encarnação
Marisabel .

Bom Vento .

;E¡_risamar .

Neptunia . . . . ,

N. Sr,' da Pompeia.
Zavial . . . . .

Donzela .. , .

Pérola de Lagos .

Milita . . . . .

Baía de Lagos, .

Idalina do Carmo
-Costa de Oiro. . .

N. Sr.' da Pompeia
Alvar íto

'Total Total

LISIU' TlilfoD81 { [on�DII6r.io 3Z3Z56
. IISldlltlJ &am!

oGRIP-ROLLER
aeomoda a rede

CAÇADEIRAS:

Senhora da Orada
Dois. Manos. .'.
Nova Maria Alice.
-Novo Albano Marques,
Santo Condestável . .

São João da Fuseta, , .

Sr.' do Carmo da Fuseta
Seis· de Maio . . .

Deus seja por mim .

Alto Mar ...
Divina Graça .

Cinco Manas .

Novo São Jorge
Novo Sulcador
São Benedito , .

Dois Irmãos Unidos
Flausina .

Luisinha .

'I'íagó Inácio . . . . .

Santo António me Ajude .

Ana. Luzia , , , ,

Barcos de polvo. .

Pescas diversas· . .

Total.

Sua família, na impossibi­
lidade de o fazer pessoalmente
por

r desconhecimento de mo­

radas ou ilegibilidade de' assi­

naturas, agradece a todas as
dotado de aqueci.me�to na maior�.a .

pessoas que lhe apresentaram
das �u�� dependências.

. _ f:"�sames ou O acompanharam
.

FOI ja ne�t� .novo P�lVllhao S�- ã

sua última morada.cíal que no mlCIO do mes se reum-' .'

ram em Congresso todos os pro-
.

motores de vendas da MOLAFLEX, I
num ciclo de reuniões que durou 3

'

dias e durante os quais foram ven- Para os nossos pobres
tilados todos os problemas relati-

'

vos. à promoção de vendas. Presi-
.

� O nosso assinante sr. António Cor­

diu a este Congresso o sõcío-ge-
.

deiro �arques da Costa, de Castro

rente sr. Ruy Moreira e nela en- Marim, teve a gentileza de nos enviar

tervieram também os Gerentes srs. a quantia de 50$00 destinada aos po­

Eng.o Mário Moreira e Dário bres protegidas pelo nosso jornal, na'

Weinberg.
'

. quadra do Nàta.I,

Construídos pefa fábrica dos famosos tractores Caterpillar
e distribuídos por

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A.It. L.
Prior Velho-Sacavém

"

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

c;a&:ol.rt..lr.

TRAINEIRAS:
Vulcânía
São Paulo , .

Maria Benedito
Neptúníæ ,

Artes diversas .

862$00
618$00
566$00
351$00

118.951$00

121,348$00Total

GRIP-ROLLER
CONSULTE

�quipemtRtol d. L.Loratório, Ld ••

DE 27 A 30 DE NOVEMBRO

Port.lrnAc

TRAINEIRAS:

Nova Palmeta
Belmonte ..

Portugal 5,° .

Lena
Alvarito
Novo S. Luís
Donzela
Portugal 1. °
Ponta do Lador
Maria do Pilar. . . .­
Nova Sr.' da Pompeia.
Fóia .

Senhora do Cais .

Conserveira
Nave .....
Pérola do Arade ':
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
São Carlos
São' Paulo
Praia: da Vitória
Maria Benedito
Leãozinho ...
Idalina, do Carmo
Arrifana
S. Paulo
Vulcânia
Lestia
Neptúnia
Mar Lisa
Sol . . .

Bom Vento.
Praia Morena. ,

Praia Três Irmãos
Farilhão . . .'

Cinco Marias
Flora

47.710$00
30.450$00
29,900$00
29.620$00
24,550$00
22,600$00
21.830$00
16.400$00
16,020$00
15.450$00
14,600$00
14.200$00
14.000$00
12.600$00
12:200$00
11,500$00
9.900$00
9,530$00
9,500$00
9.350$00
9.250$00
8.450$00
7.100$00
6,700$00
6,300$00
6,300$00
5,850$00
5.820$00
5,800$00
5.450$00
5,100$00
4,100$00
3.900$00
3,100$00
1.650$00
1.550$00
1.400$00

459.730$00Total

o Jornar do Algarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António. na IUVANEn,
Rua Te6£i1o BTaga. /

.

[Unira [irórgi[a �e loulé
(CÂ5A DE SAÚDE)

Av. José da Ccsla Mealha

�.Ief. 380 L O U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr••Manuel Soares Cabeçada�
011"1..1 ...1. C:;:;.ral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos KiDS e Vias Urinárias

(oAlullal: 1." • 3." SãL.d. do '!I�. mi.

LISBOA' [ M O
r Av.lafante Sanla. 7i-1.·

. . . .j Tilif. 6 7 7 04 7

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta,
(oR.ulta.: 2.0 S.Lado d. cad. !IIê.



.JORNAL D o ALGARVE

PARA UMA MAIOR ¡'

BELEZA DO ALGARVE! M
I E

prensa; Rádio e T. V., e se mantém ¡

e cresce, num ritmo deveras assus_! "
taâor - acrescentamos. Ê a série !

I
�

Inegra de má morte formada por "-homens, mulheres, rapazes e crian- Aç(lS que se perdem nas nossas es- :

tradas, se não raras vezes por sua �-
própria imprevidência, por seus

'

E���;�n��r����?::��s��f��:��f E CALDAS DE MONCHIQUEnados pelas exageradas uelocida- ,

-I 1
!{1úIE:�r����1¿�lE:�:!i:� I fi

.

,

'

,

porte, autênticas máquinas para I A Bacter,·olo'"9,'cam'ente � purasmatar. Ê a série que aquele francês I •

não conhecerá também como nós!
outros . .• Felizmente. "I f

, Inquiramos daquele jovem auto- i ,a • Digestivasmobilista, que se deixara vencer ¡pelo prazer duma oelociâaâe verti- 1 s:
ginosa, se na altura, em que corria L
se importava que viesse a ficar, :

como ficou, na estradá alfaltada' Io sangue daquela inocente criança.
Que lhe importava isso, sim, se ele,
a'inda que supondo-se senhor e fconsoiente das suas possibilidades
e faculdades, seguia, na reauâaae,
abstraído de um âos mais saara: I.âos direitos humanos: a vi'da.
Acharia ele que a sua não tinha
valor' nenhum? . .• E a do outro? [A vida do semelhante? E quando
quis parar era tarde. Nunca mais.
Felizmente salvou-se e ficou com n
tempo para reduzir a velociâaâe e H
meditar. Mas lá ficou, no asfalto, o

sangue daquela inocente criança, Da atestar que se muitq,s vezes se Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines � Algarve
salva o justo, muitas outras paga

Io justo pelo pecador. A Depósitos: FARO;; Telel. 23669 • TAVIRA - Telel. 264
,

<Tinha carradas' de razão o ho-

_

_

mem de Paris. E todos temos ra-. IA IAM &4 CN LAGOS-Telel.287 • PORTIMAO ..Telel.148
zão, Por essas estradas fora, e com

mais frequência, mui,to provàvel-
mente, num Algarve moviméntado,
ruidoso, aleare, bailarino,' cosmo­

polita, «em beleza», sucedem-se os

acidentes que nada têm de útil nem
de belo, a não ser a utilidade e a

beleza de se ocupar um' lugar ci­
meiro na otaeeiticaçõo mundial ãos
desastres de viação!.'.. Lamen­
tável.

'Será este o grande senão da be_
lesa algarvia? Sera este triste caso
o grande espinho da bela rosa

que é o Algarve? - penSamos. Lá
que é preciso mais beleza humana,
feita de compreensão, de respeito,
de amor pelo semelhante, a aliar
à outra beleza das raparigas q,lgar­
vias «de dentes de mármore e olhos
cor de azeitona» _- como escreve

Suzanne Ohantal -, estamos cer­

toS' que é. Uma beleza diferente e

urgentemente necessária! Uma be­
leza que, falta para'uma rápida e

maior beleza do Algarve "'\ onde
a Europa acaba em beleza! Ê ques­
tão de se querer e tentar... « et
ça ira» - como diria o turista
francês que não é nenhum ás das
corridas nem nenhum Puskas a

driblar ...

::AUTOCARROS DE ALUGUER
D,ESDE 28, 43 LUGARESA

,Não deixe de consultar o concessionário:

:ANTÓNIQ EVARISTO DOS SANTOS
22237 FAROTelefOne

«J'OGAR o teso» era, uma, ela3: h,,'bili"
, âaâes que não fa,ltay_qm, na for-

mação da rapaziada elq caml10, do" meu'
tempo e mesmo qinda ele, Um¡ic ou q,uas
'gerações depois da minha"
FIra um curso que· tinha a., sua ini­

ciação na escola ou no pastoreio, se,
dllsenvolvia até aos 15-16 anos e, se con­
cluia em geral com a: ida para, a vida
miUtar,

O: «teso» era um sistema ele' luta, em
que entrava a arte ele rasteirll?: e fI,S
«abacas» tendente a ·derrubar o adver.,
sd'l!io, ou subjugd-lo,
Praticava-se entre q,mig08, col.egas ou

simples vizinhos do mesmo sUio e eer-.
via, de defesa própri({, mas que tinh(J
a sua consagração geral" 'Ill) fim dos
bailes do cwnpo, -

Era jogo sem regra; onde, �or' vezes
813, 'magoavam 08 contendores, sobretu­
do nas'«canelas» e 81lT-Via: para, vqlori-,
eas: o «moço» como valentl'lo ou' .«bar­

rinlta», 8egundo se tratava de. moóe,tão
rijo ou de artista dgil e- .deætro.;
Muitas vezes as «moças» assis.tiam

e prem�avam com olhares de apre.ço 08
mai8 valentões ou os mais «barrinha8».,'
Culto feito de esgrima' de pés, ele fin­
tas e deslocações, cujo ,desenvolvimen-'
to 'também tomava o nome de. «e8eO­
vinha». Do vencedor eliz,ia-8e., qU'e, «ba?:-,
beara» o outro.

'

4. «malta» da vila quan,do, apa?:ecia:
num elesse8 bailes era" classitiça_da, de
«Pípis» e tinham que se. «prec.atar» pois
podiam ser 'desafiad08 para um «jogo'
de 'teso».

' .

Nesse tempo o «Pipi» chegava ao bai­
le '(l como- se evidenci'ava' pelo melhor'
corte da sua roupa e melhor qualidade
de fazenda era preferido pelas rapari­
gas e isso causava sérios engulh08 aos

moços do monte que se viam pret�ri­
dos, e que os desafiavam para um «jo­
go, do teso», no lim do «ba.lho».
Deste culto por esto" arte de luta,

se temperava também o esptrito crian­
do-,se um fundo psíquico que, dava ao

melhor guerreador uma certa prepon­
derancia e de chefia de, grupo, p,ela
rij-eza' de músculos ou agilidade de,
pernas.
Isto sub8tituia muitas vezes, em par_

te, a car�ncia espiritual ou a defic'in­
cia· intelectual e acoUtava prosélitos
qurindo havia que eliscutir problemas
em -que a solução' de decidir e agir era,
a dominante.
Nao hd dúvida que a Soci"¡¡dad'e evo­

luiu bastante na'. medida em que .as

habilidades de «lutas» de per.na.r se

forq,m substituindo pela prdticlJ de des­
portos, pela disseminação ,de escolas,
pelo convívio, pela fac4Udade ele trans­
porte, pela frequ8ncia 'do cinema, pela,
prOpria intervenção família,r ,e elos na.

mQrQ8 e. fl:t6'1II0¡'qu,e a, est:rutura de vida
se foi; toela, dim.ensionando em eséalas
m¡£is; co_nvencionais"

' ,

floje, o 'rapaz, da c,ampe! [â vest,e tão,
bem 'e, tão Qaro, Qomo o da, vi-la e a

in,stituioão 'elo «Pipi?> per.eleu o, 8eu sig­
nificado 'e: até as «peneiras» de con8e­

guir alg:u,má p'Nifer�ncia por esse pro-,
cesso,.,

' '

Por-, seu. lItdo
.

as rapariga,s: evoluiram,
igualmente, mui,to, Qom. <1, convi;vio, em

sociedadeS: r.ecr�ativas criadqs n08 m-,
tios maá$ 'Populosos, onde começaram a

at<tuar' gira-dj,8cos' e. conjuntos orques­
trais em, 8ubstituiçtlo 'dQ velho «harmô­
'Ilio» hole" por, vir.tude da, lei elos, con-,
trastes, flomflgrad.,·.o exibições' musicai,s
dos 6rtllil.dss' eœecutfl'l!,tt,s.
"'Ii meninf18 COS' bfliles de hoje, com

muito.' n_t/1,is flprumo, elt/gancia, com"

postura,' ", «finesile» quer� menos re­

boliço e �� ha'PiHdlide clct arte coreo­
qrd/íCA que «es{/rima de ,pés».,
Depoi8' a l,eitura de milhentas revis­

t(¡s. que, publicam l¡.istória8 cie amor, l
aos quadradinhos, retatho« dti fitas. e J
conselhos de higiene; e, beleea, deu tam­
bém . maio'{ aptirfeiçoamer¡to âe. gostos,
à mulher e foi, muito mais notdvel a

evolução no ll']J�ramento fle pr-eferén­
ci(/;s. Ji frequ'ncia mais intensiv.a pelas
praias, (IS facilidades, de tllanspor�e e
de dBsloçao.ão, as .teceitas e as peças
de rOUPJl obtidas dos, parentes, emi­
grlJdos, deram à mulher do campo uma'.
maior independlhiçia dfi esc,olha e apre­
ciação - dô tipo de 1t9mem que lhes
convém. ,'-

Mas, por veze8 Plinso, se' essas vioe
lênciàs que (loje, vemos nas camadas de
moços' dos nOSS08 liceus, n.o aumento
da d¡¡linqu�neia juvenil, nestes cultos
histéricos pelos «Beatles, Shadows e to­
dos esses «Vés-'Yés», não representarão
mai8 sofisticadq reminisc'ncia do «jo­
go. do teso»,
E quando 08 vejo. a 4ançar twists e

outras manifestações Qoreog?:dticas es­

travagantes, pen.so· se' tudo aquilo não
8e;rd ainda uma con8equência; evoluída
de htjbitos de destreza 'e agilidade que
tinham ti. SU(¡' expressão nas antigas
lutas do «teso». '

REPÓRTER'X

ANDARES
Compre agora o seu AND� ...

e obterá ime<llatamente um rendi­
mento de 8% ao seu capital ...
para esse fim consulte:

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - .Telet. 458'43 - LISBOA
:Rua D. Mana ,I, 'ao - Telef.. 95 20 21 / 22 - QUELUZ
-Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frent9 4 Aoademla Mtlitar

o. mat.erlals' e betllo, empregue. aal aOlsas obrai .lo(ealal adDI ao Laboratório
�a(!IODal de Engeaharla Civil, para a eompleta tranquilidade 1101 eompradoru

s. A.. R. L • • BARREIRO

(Conclus(jo da 1.· pdgina)

¢iscutível, dos melhores atractivos
que o munâo tem para oferecer;
bocado esse qUe ocupa um lugar
ao sol no movimento turístico âos

países.
Aqui é o Algarve: «onde a Euro­

pa acaba em beleza!» Verdadeira_
mente, sabe-se cá dentro e lá fora,
em muitos e variados recantos, do

que vale, presentemente, o quadro
algarvio 'de beleza artística, histó­
rica, religiosa, de todas as realida­
des válidas, criado e desenvolvido
numa Natureza muito nossa que
chega a levar ao êxtase. A beleea
das praias, das terras, do povo, a

beleza característica do Algarve,
da qual nos falou, um dia, um fran­
ces que se demorou entre nQs.·
Quase tudo lhe agradara, um quase
tu®, que o faria voltar 'f:¡reve­
mente.
E quando lhe perguntámos âos

senões de tanta beleza não se fez
rogado também, e disse-nos, sem

deixar de denotar aquele ,bom espí­
rito, aquele bom e inconfundível
espírito. bem característico da sua

pátria, que os automóveis andavam
muito depressa, pelo menos para
ele que: não era nenhum ás das
c;orridas, nem nenhum Puskas a

driblar.,
-

E fora, quanto a ele, o

grand,e,.. Q' principal senão que c

ú-bservara. Um triste senão bastan-'
te combatido, já, e a ser cont'inua­
mente combatido -pelas nossas Im-

novi�a��� Uteráriu
Terra
Morena

, '

Algarve do Sonho
e da Realidade

por

César dos Santos

o Algarve de Ontem,

Hoje e de Amanhã
Um livro admirável escri­
to pela pena de UD\ gr¡ln�,·:
de jornalista e escritor

A venda em todas as :livra­
rias e Tabacarias do Algarve

Tiragem normal 70$00
Tiragem deluxo especialmen­
te dedicada aos biblióficos
(limitada a cem exemplares
rubricados pelo Autor e el
numerosas reproduções fo­
tográficas em' extra·texto)

200$00

Os pedidos devem ser dirigidos à
,

INICIO
Av. Almirante Reis, 23-4." E.

LISBOA

Giovanna
(Histórias Arquivadas)
Novelas

,de Tomaz RiLas
.preço 35$00

N II f�� Il Al
• FUNDADA EM 1834

" eAIO�p elIDAS, fmos
: 'AIA f.DOS OS IFERS EM IFEIIAS

'EXImIS te SENTÉflCAS
,

Agente no Algarve: JOÃO UV� SANCHO, LDA.

Depósitos: OlhAo e

-

Endereço Telegráfioo: CORDOARIA

BARREIRO
-, À venda nos .Agentes Oficiais Hoover. Lagos, Portlmlo, Albufeira, Olh:io, ravlra

Dlstrlbuldoress ,L.opal.. Shlrol, Lda., RUB d. Santo· .AntÓnio, 69 - FARO .,r,

Portimão

Telefones 2273851-2

,
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

, , .

AGUAS TERMAIS

• Finíssimas
c:ai!llrrafOe.

0,215.' o,eo litroe

,

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve erAleratejo

Estabelecimentos If�fll� f�nI�InHA� UIIU - [omérclo e Indústria
-SOC!EDADE ANÓNIMA DÉ RES..ONSABILIDADEV'LII.HTADA'
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TER OU N'ÃO TER (SORTE), EIS A, QUESTÃO
HÁ pessoas oearentas, sem sorte ne­

nhuma. E muito pior para ellIS
quando se convencem que são mesmo

infelizes.' ,

Na mes,ma medi'da, 'hd també� ci:
dades, concelhos inteiros à� regiõe8,
que, como Tavira, se c01lve?Weram que
nada pode vi'{ a mO,d.ificd·las e � impe­
dir que o aza¡' continue a bater-lhes
à porta.

' , .-

Quem discordar repare na estrada
para Cachopo" com quase ·urr¡. séqulo de
iniciada. 8ó cd, E no célebre hotel que
não hii meio de sair à. cena, '(Chegcn:d a

sair? , ,.j. Que. se lembre do pedido
de desafectação do, Uhq (dizem que
e8td para breve), com algunl! cinco
an08 de «estacionamento» sobre as se­

cretdrias - assuntos pent!entes - de
altas entidades, Que atente no assorea­

mento do rio Gilão, onde as mAré8
vazias estão 'cada veil! mais. cheias, ..
de lama, Que olhe para o 1".aldcio da

Justiça, jd cons_truído, para ali �banào­
nado, às moscas. Que dirija o olhar
para o piso de certas ruas, em est.ado
verdadeiramente eleplordvel. E .para 08

inúmeros terrenos i1lcultos; elentro da
cidade, a necessitarem expropriação ou

obrigatoriedade ele construção, Que re­

corde, por fim,
e

para não dizer niai,8,
o desaparecime1lto gr:adual 40 IJtum,
grande riqueza de Qutrora, "',. que, irá
por oerto o,riginctr desmembramento
rias armaç,ões, com os inerente8 pre-
juízos,

.

Digam p.ois se T,wirc nIlo é um. ter­
ra com azar.
Alguns destes male8 tem origem na

própria natureza, como o último. Aí nIlo
hd mão huma1la, mas noutros hit, ou

antes, 1Ião há q protecçãfil que o nosso

concelho merece.
.

As autoridades locais podem pedir.
Que interessa se sobre eS8as petições
recaem normalmente elespachos e pare­
ceres contrários, proferidos muitas ve­
zes sem se ter vindo cd obB.ervar e sen­

tir de pwto (I, impQrtanciA' elo melho­
ramento ()� ,elq ·concell.,wão ''Pret�ndidll'
Nem sempre certas C!8pirAções locais

envolvem disP8ndio or"ctmen�al: Nest.

caso e8td o Filriado, da, Cidade. Que
lhe terâ acontecielo.!
Já ouvimos: d�er que a Camara Mu­

nic_ipal sOl,icitou em. tempos, sem resul­
tado fm;ordvel, o Feriario Municipal, :,

indiqand:o o 11 ele, JU1lho (como jd foi),
por. Se tratar da data comemorativa da
tomada, ,dá' cidáde aos mouros, merc�
da valentia e sacrifíciO de D. Paio Pe­
res Oorreiá "e' séus cavaleiros, Que me­

lhor data e melhOr' comemoração have­
,rd pa'l'a' Qo'ntrapor a'o nosso 11 de Ju-
nho?, ,Por ser 'Feria40 em lO? . " Ne-

_

nhuma, das comemorações perderia o

brilho por isso,
A éidade 'bem g08taria que jd em

•

,1966 o seu Feriado Municipal apareces­
se nos calenddrios e fosse devidamente
as8inalàdo, Mas não q,creditdmos. Mais
uma veil! Be Provard que Tavira é uma

terra infeliz, Nasce-se assim. , .

Isto do feriado p,oderia começar a
contrariar essa 'opin:i:/io, o que, de bom
grqdo, registaríamos. Não trazendo be­
nefício material seria, pelo menos, uma
questão el. pq'estígio.

LUiS M, HORTA

,

P. S. - Ohegou-nos, depois de ela­
borado o nosso despretensioso escrito,
a n@t{cia -:- com ou sem fundamento -

,

,de que ae intentam grandes alteraçõe8
no fornecimento de dllua à cidade, mór- .:

mentI! no que respeita à taxa mínima
mensAl por cada instglaçãQ.
De8conhecendo até, que ponto pode

chegar sslio modificactlo' e ap�sar da

j:tu;a�o�:!er:::tra����a�e����� ����
,aumento de encarg08 para o consumi­
elor - 08 eiltudos é sempré o que dAo -

que maioreil «mínimos» pOelem ser eœi­
gidQiI G08 magros orçamentos da maior
parte dos agregados faimiliares 1
Aguardemos pois, firmemente convic­

'tOB de que os Eerviços respon8dveis, se
-

pretendem ele facto remodelar as oondi­
ções de. fornecimento, irão tomar em,'

, éon8�eracão que os, econõmicamente
mais débeiil - e muitos. são eles - '"

,nllo .devem te?: de se vii. a privar ele
uma. nece8sidade (lorrente. que nIlo é
luxo e, até aqui, tem est4do ao alcan- ,

ce das suas bolsas. '

Em CáBO, contrdrio, seria mais uma '

infelicidade A juntar às q,ue enumerd- .

mos • àqueles qu. sempre ficam no
tintoiro , . " ,

..

"

:: L. M. H.

A, M. E.

Orquestras, ou
çonjuntos musicais
Vende-se 1 aparelho de

eco «Bisan-£,ehorec», el pou­
cas horas de uso.

Trata: JOlé Alpalhão­
Rua Francisco Bivar, 19 -

Portimão.
�"""""""""""""""""""�""I�

Praça dOl Reltaurac1orea. la-l.·-Dt.· Teleton� 326CíOl
Junto à .atlr.ç&o do'M:etropolitaBo L I 8 JI f} Â

Ji�,"". s-mNltYM ,rafts e �e..... 4\ ".lJretlfG

I�ÓI.IIS
flOS PA�� T�ICOT¡:¡R indares noAlgarve

." .:.;"
HETO RAPO�OA..

Â Cua que melhor vende lAII para tricotar a preço. de f�br1C&,
oferace &&,ora a todaa &II cl1entu UMA CADERNIlTA DE 1;IONUS,
vil1d&, e.ql todu a. compru.

'

Veodem-se 'andare. e

apartamentos e� Lagos,
e na Praia da Luz. Lin-'
da vista pára oDiar.
Tratar com Constru­

ções do Barlavento, Lda.
'

-LAGOS. -

NETOÂ. RAPOSO'

HOOVER

/



..JQMNAL DO ALCPARVE

GENTE CONTENTE
COM ÁGUA QUENTE!

/

Como eles eitio contentes! Pudera-ia água
citá à boa tem�ra\t1tf4!J œ �aAlw é boæ
e ele¡ brincam 8 tão f.ll.�'i!,

O processo mais pfópr� Gk aquecer ãgua
é o esquentador a Gaæídía:

raPidez,econ��e�e�f�'k�.ie�An�C�ia�!����������
'';'

GAze/OLA
uma eham.. viva onde quer que vl�



JORNAL DO ALCDARVE

Apenas
noventa segundos
EM França os fabricantes de

champanhe discutem se devem
substituir as rolhas de cortiça por
rolhas de plâstíco, Alguns dizem

que a cortiça é a melhor tampa
para a fermentação do vinho e que
este toma o sabor do plâstico.
Outros argumentam que muitas
adegas perdem milhares de garra­
fas por ano devido a estarem tar
padas com rolhas de corttca. Em
1964 a França produziu 70 milhões
de garrafas, o que equivale a um

aumento de 12 por cento em, rela­
ç�o a 1963.,. O velho Nate
Kidder fundou o seu pr6prio «rei­
no» nas colinas do norte de New
Hampshire (E. U. A.) para fugir
do ruído e do bulício das cidades.
Nate governa úmœ comunidade de
80 pessoas, a maioria parentes seus,

Oaçam 'e pescam como faziam os

antigos pioneir08, cultivam o seu

pr6prio alimento, eonetroem, all­
suas casas de madeira, e oonfeooio­
nam as suas roupas. «Âqui - diz

Nate, que tem 85 anos - 'está-se
tranquilo, fazemos o que qu(¡r�mos,
fabricamos o que âeseiamos e con­

servamos o que nos apetece». Mas
1) tranquilo reino de Nate es_tá' em
perigo j' uma auto-estroâa passará
através da povoação. «Ent(jo -

anunciou Nate -' irem,os
"

para
outrœ parte».. O Inglês sor. 'W.al- '

ter Gant nunca casou, o que não
impede que tenha sido cinquenta
vezes padrinho de casamento. Os
seus serviços são : tão reclamados
que resolveu transtormar-ss. em

«padrinho profissional»
••

ao preço
de cinco guineos. '. MiZ pessoas
manife_¡¡taram-se' em T.r a f a I g œ r'

Square (Londres), junto -âa colUna
de Nelson, para protestar contra
os métodos modernos que forçam
as galinhas a põr mais ovos e as

va,cas a dar mais teue.
-,

o chef,e do dis­

trito presidiu él

sessão eul­
da', M. P.

uma

tural
em Olh'ão,

No programa de Ambito dístrttal
comemorativo do 1. ° de .Deaembre, rea­

lizou a Mocidade Portuguesa em Olhão
uma sessão solene. Presidiu o sr.. dr.

Joaquim RonW.o Duarte, governador
civil do distrito, que antes víaitou . a

Casa da Mocidade, a subdelegação ,re.­

gtonal e o Centro Extra-E$colar n.s t

daquela vila. A sessão decorreu 'no sa­

Ião nobre da CAmara Municipál, que se

encontrava literalmeilte cheio: Come­

çou a mesma com a marcha da moci­

dade, tendo depois o sr. dr. Trigo Pe­

reira, delegado distrital da M. P., pro- I
nunciado um brilhante improviso. Se­

guiu-se uma conferência pelo sr. dr.

Almeida e Silva, professor efectivo da

Escola Industrial e Comercial' de Faro,
que constituiu uma magnifica' lição, de
história pátria e uma bela manifesta­
ção de fé nos destinos da grei. Depois,
o declamador sr. João Pinto Dias Pires

recitou alguns poemas dé .loito LúciQ,
António Pereira e de uma jovem poeti_
sa angolana, sendo muito' aclamado.
O orfeão da Escola Técnica de Olhão
fez-se de novo ouvir, desta vez no

«Hino da Restauraçào-».
Foram entregues os prémios do CODr

curso distrital de jorn,ais de parede e'
de presépios (1964), os diplomas aos

novos comandantes de castelo e foi lido

um louvor ao comandante de bandeira

Mário Carvalho. Encerrou a sessão o

chefe do distrito que focou intel'essan­

tes aspectos ligados à organizaçã9.
No final toda a assistência entoou o

hino ,nacional.

Na última quarta-feira, data. da his­

tórica revolução de 1640, realizaram-s�
em todo 'o Algarve cerimónias alusivas
por iniciativa ('las subdelegações e cen­

tros da M. P.

Em Faro, perante um grupo de cas­

telos, foram içadas na Casa da Mocida­
de as bandeiras nacional e da restau­
ração. Mais tarde celebrou-se na Sé

'Catedral, com a presenea de entidades

oficiais, missa sufragando a alma de
quantos tombaram em defesa da pátria.
A tarde e à noite os centros realizara:in
sessões.

-Desvendando '"0 segre­
do da descalcificação

r

cores respectivas de cada ban­
deira;
- Remeta o postal à mora­

da que encima estas «noti­
cias», indicando claramente o

pelo .r. JOHANN MAUTHNER

BERLIM - Já se Babe há muito que -:.4. descaicificaçao não é apenas um

no decorrer de uma vida IJ organismo processo que acompanha o envelheci­
humano atravessa toda umœ série de mento. Decorre, com frequ6ncia, para­
trœnsiormações, Não é exagero que, no lelamente a várias doenças, como, por
final de, contas, 'está permanentemente exemplo,,, diabetes. (até 60 pOI: cento

em transformaç(jo. Uma dessM t7'c1l8- de perda de cálcio). O mais elevado

formações, que decorre paralelCJmJmte grau de d@scalcificação é designado de
ao processo de envel�ecimento, é a osteoporose. A perda de cálcio em

descalcificaçao . âo« ossos. PJ elevado o elevado grau pode ter graví8�imas
número de médicos que se dedicaram consequ8nctas; por .eæempto, vá�ias
ao estudo deste fen6meno. Mas s6 hI!- anomalias da espinha dorsal que podem
bem pouco tempo existe a possibilidade conduzir até mesmo à iraotuno.
de medir exactamente a descalcificaçlfo Outra descoberta importantíssima do

âo mesma maneira como Be mede a médicp alqmão oonstste no estud� da

temperatura do organismo. relaç(jo entre a descalcifioação e a acu-

Pur meio da o1¡_amada «análise aubs- mulaçao de cálci� �; 'arf;éria�, ei arte­
tancial»; um mé�odo 'radiol6gico, é P08- rioescler.ose. Krokowski verificou que
sivel 'determinar o teor de cálcio em estas alterações no s�tema circulat6rio
qualquer' sector do organismo .humano não constitue.m um pr.ocesso indepén­
e v,erificar ainda' se a descœlcificáÇiJ.o dente da descalcilicqç4o. Med�ções
é norma! ou patol6gica. Este prOc.es80 exactas indicam que a descalcificação
da análise foi desenvolvido pelo dr. tem o mesmo gr.œu com o aumento do
Ernst Krokowski� médico-chefe do Ins- teor de cálcio' no sistema circulat6rio.
titu'to Radiol6gico da Universidade Li- Enquanto, por exemplo, o teor total
vre de 'Berlim (Berlim Ocidental). de cálcio nos ossos de mil gramas a08

No' üonoreseo Internacional de Ra- I quarenta a�os 'baix.a pa�a 800 g�ama8
diologistas o especialista berlinense I aos setentts anos, no mesmo período
exp-licl)j¿ o se� ;nétodo, entretanto �om- I' o teor de cá?cio nos teoiâos e no siste­
prova¡j,o em �numeros exames médwQs. mg circulqt6ri,0 aumenta de 1t00 gramas.
O esqueleto humano aóuªa o maior: Noutras palqvras': o aumento da calcio
teor de cálci.o por volta das quarenta 'nos tecidp� � nos vasos oorreeponâe
anos. 4 partir dessa idade começa o exactamente à reduçl!o do teor de cál­
processa ,da descalcijiéaç(jo o qU,al, se- cio n08 O{l80q. Este re8ultado indica
gundo œ idade e o- sexo, pode, conduzir , q1!<e o teor de cálcio do or[lœnismo se
à perdg, de 40' por cento do teor inicial. : mantém em equilíbrio aiterænâo-se a

PJ ,curioso que' nas mulheres este pro-
¡ distribuição segundo a'idade � em con­

cesso é mâis rápido do que nOB homens. sequ8ncia'de certas doenças. Ainda nao
,

é po§sível prever. as consequ6ncias âos
--.....------------"""'.. tral¡alhos' do dr. Krokowski para a te­

rapi(¡ da arterioesclerose e ,da descal­
cificaç40.

Lda.
Janela$ Verdes.:_ LISBOA

�Daticias ;C01lD£ BAtiD
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos O
BANDEIRAS MUNDIAIS- NOSSO

(2.8 parte) - ,1.a série CORREIO
Corte 'por inteiro o dese­

nho com as três bandeiras;
- Cole em postal, modelo

próprio dos correios;
- Indique em cada faixa,

quadrado, triângulo, etc., as

'tr-
o

. -

�

- ,

�49-�UBLICA CENTRO
AFRICANA

fI
�

.Ne 50 - TOGO
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Casas na Praia
Na ddadf2 e nv t:élmpv.

Se de5e'a alu!_Sar a 5ua

em bva5 t:vndi�ve5r ¡nJ­
,t:reva-Je na MVNlfVI'!

1- f .4 I? () - Telefvne
�)119. '

N2 51� - eJlIPRE

seu nome e moradas comple­
tos, até ao, próximo dia 18.
Ficará assim habilitado aos

seguintes prémios, a sortear
entre tod�s os que acertarem:

1.,0 - UMA CAMISA DE

TERYLENE, cor escura, man­

ga comprida, no valor de 125$;
2.· - UM COBERTOR DE

FffiRA, para casal, no valor
de 100$00.

3.0 - UM PIJAMA DE

FLANELA, para homem, no

valor de 75$00.
4.0 - UMA CAMISA TRI­

COT'DE NYLON, para ho­

mem, no valor 'de 27$50'.
5.· - UM PAR DE MEIAS

DE NYLON, 'fiZússimas, no

valor de 12$50.

ATENÇÃO __:. Se não acer­

tar nas cores destas bandeiras
fica na mesma habilitado aos

mesmos prémios, também atrí­
buídos por sorteio.

FAMOSAS TINTAS PARA

TIN,GI_l �M. aAS�
Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida'Manuel da Maia, 19-A

Telef. 49312'

LISBOA-l'

Atenção Castelo Brancal - Te­
mos uma carta recebida dessa ci­
dade, sem nome ou morada, pedín­
dó uns tantos metros de flanelas
de flores. Quem o terá remetido?
Aten_ção Aveiras de Oima! -

Também outro cliente olvidou indi­
car nome e morada ao 'pedir-nos
o envio de 0,75 m. de fazenda azu­

lada. Quer voltar a escrever, se

faz favor?
'Atenção Funchall - Apesar da

morada enviada condizer com a

que endereçámos, os correios des­
sa cidade dízem-nos que a sr.» D.
Maria Dolores Abreu moradora na

Rua da Mouraria, n. ° 44, é desco­
nhecida. Alguém conhece esta se­

nhora e quer fazer o favor de a

avisar do que se passa?
,Secç(f.o de Amostr.as - Atende­

mos-todos O(? pedidos na volta do
correio, desde que nos sejam en­

tregues até ao meio dia. Depois
dessa hora, são remetidos no dia
seguinte.
Serviço de Encomendas - Por­

tugal continental, insular e ultra­
marino está ao alcance 'do envio
de qualquer mercadoria dos A. C.
B. Informe-se no seu caso como

poderá vir a receber os artigos que
pretende; e se jâ conhece a moda­
Iídade, faça desde jâ o seu pedido,
pois será imediatamente atendida.

'"

Não é 'um anúncio de Lotaria Nácional

uma' EXTRAORDINÁRIA O.FERTA de
..... -I -. � _ �_ _

'

.
.

�

1,.7�· ÇO N,TQ �
na ,C:or.rip.r. du'-miJ verda,d,ira calça

de T'E, R V,I;:,.. ¡E;. N:,�
ma$ é autêritic� ccr,rylenel) a�I!".as po:r 145$00

é sim,

..............

A Companhia de Caminhos de ¡ Um a'pieulto,r queixa-se dos des,mandos que
Ferro Portugueses continua .'

"b"l"t
'

d 't"'l ti "d d'

a servir mal Imp,OSS,1 ,11-am,O progres,so a u I ae IVI a e

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

LAGOS - �Na época que passa" em'

que tanto' se fala de progresso, custa
conceber retrocesso nas empresas que
têm a missão de servir o público �e
forma a prestigiar a �ação.
O que constatâmos no dia 16, no,

combóio para ,o Algarve que da esta­
cão do Barreiro parte, mais ou menos,

I às 20 horas, foi de arrepiar os cabelos.
As carruág_ens, de seguI?-da par.eciB;m Tendo o vosso útil e influente sema-

i terem s

..

e

..

rv

..

I

..

dO

par.
a

.. abrlg.�r anrmaIs'l
nár.io de ,ItO-11-65 publicado u_m artigp

i tal era o estaq.o dos pavImentos, os 80bre a apicultura no Algarve, na me-

i banc()f!_ das antI_�a,¡¡_cl1_rl'_ual[ens de_,3." IM1'.d_(l8 _inf;enções por quem quer ver
estaVam Ilmpos, e, certo, 'mas o

c�¡n-I
a sua terra progredir, em' todas as acti-,

trast� com os pavImen�os dava a Im- vidades úteis, 'a' bem d_e�ta boa "gen�e
pressao d,e car�agens mcapazes, e de algarvia, ven!¡,o como ap,icu)tor escla­
facto OUVImos dIzer que s� tratav� de rec�-lõ com amargura dœ triste situa-

,

umdades qu� do Norte !Inham vmdo ção da apicultura no Algarve.

¡para !,eparaçao. Na estacao de Palma, A 'apicultura precisa de leis que a

aproxlma�amente duas horas de esper�. protejam contra 08 técnicos modernos,
,

PassageIrO!! .que se sentiram mal, t�- empíricos e desactualigados" que não

I ver_am
de �tJllzar a carruagem de Prl- sœbem proteger um determinado ramo

melra, de!!tmada a Lagos, mas pagan- animal ou, vegeta� sem exterminar ou-
do o excesso, numa palavra, autêntico tro dando aso ao descontrole das sá­

i atentado ao respeito q�e a Companhia biaS leis biol6gicas que a Natureza
, d.eve ter pelos que utill�am o caminho criou, e em que na maioria dos casos

I de f�rro para as su�s VIagens. !Js pas- é o pr6prio homem, o rei da criação
sagelros que se.destm�vam a Vlla Rer:l o mais prejudicado, o mais atingido!

.,
de Santo Antómo só tlveram que

IB;S.tl-¡
Vide «Jornal das Abelhas», n.O 87 de

mar o atraso, mas os que se d�stma- M'arço de 1965. Precisamos dœ colabo-
;.., �' vam a L�gos, e neste caso estiverr:m ração dos mais sábios homens do -País,

?S que nao .ultrapass�a!ll Tunes, VIa- como engenheiros agr6nomos e méài­
J_aram. nas. plOre:!. co,ndicoes que s�._p()oo , cos, que com a sua competente técñiéa
aem Imagmar. us lamentos suceaIam- e aútoridade façam a prova' do que
-se, portugueses re�essad0!3 de Fran- , poderá acontécer à nossa juventude, e
ça e de Buenos AIres faZIam o con- às futuras gerações da nossa mocidade,
fronta da ordem naqu�las paragens com os homenB de amanha precisos para a
a desordem que aqUI encontravam, e continuidade da nossa Pátriá'/ (J' uso
nós .que somos pE;lo bem colectivo e imoderado de venenos nœ agr.icultura"
deseJamos ver. �als alto_ o nome de ao dispor e ao critério de cada' um, ,

Portugal inqUIrImos: Nao será pos- não está nada bem e deve Ber imedia­
sivel aCabar de v:ez com anomalias como tamente proibido, ántes que 'o mal a'tin­
as, que nos inspiraram para as presen- ja maiores proporções. Sou mais àjjri­
tes linhas? - J. 8. P. cultor que apicultor,�nao condeno cõm-

pletamente o uso dos venenos nas pra­
gas 'que infestam os nossos pomares,
mas e8ses venenos 86 àevem ii' à mao
de pessoas honestas e competentes,
exclusiv,ame:nte encarregadas de' tais
tratam(lntos, e devidamente instrufdas
para serem feitos em epocas ¡que não
matem M abelhàs, nem' envenenem os

frutos demasiado. Exterminar tao útil

animalzinho� que extrai das flores tão
ú,teis reméaioB que jamais os maiores I

AltiA.RlflOl' :

unSlRDtOu f
O:IU,nUltDu-
Portimio - Praça
da República, a.o 13

2. D .sq.

raro-large d.

MUCldo, D.o 35

Tel. 1046

2 MAR'CAS:
3 SíMBOLOS:

ECONOMIA

�E:G.U ��NÇA
\::===.

e' F I C I Ê'N'C I A

,
'

EM, CADA L'AR UMA COZINHA
EM CADA COZINHA UM

Junex

À VENDA EM TODO O PAIs

As mais lindas
ROS,AS pre­
miadas em

concursos in­
t é'r n ac i o n ais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

Alfredo Moreira da mva_! filbos� Lda.
Viveiristas autorizados n.O 3

R. D, Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg. Roselândia - Tel. 21957

PA'LIfA
.4variada em fardv5

vGndG Mánuel ()liveira
I?vsa - Vila �eal de San­
tv Antl>niv - TC2IGf.·�f).).

Do nossp assinante sr. José Ricardo
Cabrita, do sitio de Torres e Cercas
(Silves), recebemos a seguinte carta
para cujo conteúdo chamamos a atenção
das entidades que possam remedi,ar al?
males apontadps:) ,_....

.

"

homens da ciencia Ilonseguiram igualar
com as suœq químicIlB,. e que além de
tudo nelas ser remédio até mesmo a

sua ferroada contribUi para a maior
pr9dução de frutos -jecunl).ando as flo­
res, até árvores e plantas quase esté­
reis, é um crim'e dos mais monstruosos.

Os agricultores algarvioB dpnos duma,
agricultura -forçadamente anti-econômi­
ca e quase catiHcœ, desesperados com

contas aqui, contas ali, contas nos ban­
cos, etc., arrendam os seus pomares
a negociantes ambiciosos, vendem à

pr,e$sÇj tQdo - o--!r¿to---do--seu- -t-ra-balho
e !ia seu labor, a quem quase cómoda­
mente está 'a fázer fortuna de toda esta
confus(jo. Deixam' estes 'negociantes nas

árv.ores œté ,muitíssimo tarde a fruta,
quando as árvores já novamente flori-
4as começam ,a deixar cair a fruta para
dar novo vigor à sua floração, e mui­
tos deles que fazem? Dao uma calda
venenosa nas laranjeiras, dizem que
para suster a laranja e matam milhões
de abelhas que andam nas flores; e a

fruta recentemente envenenàdœ que vai
caindo, mandam-na para os mercados,
sem o menor escrúpulo para a saúde
públical. '. E quem diz com a lœran­
ja, diz com outros frutos.
Os meus respeitosos cumprimentos.

, ..

Oraz & Sobrinho
Armazém de Lanifícios'
Aparta�o 43 - CÓVILHA

Vendas directas ao con·

sumidor a preços de fá.
brica. Enviamos amos.

tra,S grátis.

•

Sr. director do Jornal do Algarve'

JOSll: RICARDO CABRITA

Artigos ô e fe n:tasia _pue Sqrtil'!lento �� Artigos de Ménage

Aços inoxidáveis - Serviços
de Metal - Cutilarias

Brindes

Porcelanas
Faqueiros,
e Cristais

54, Rua Ivens Telefone 3286 12 LlSBOA-2
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NA COZINHA

e insectos dura vários dias e até me­

ses; entre as flores há algumas que
2. a Publicação A trova que a gente canta dormem de dia e acordam ao anoi-

Com mais amor e emoção, tecer, como a planta do tabaco.
O Doutor Olímpio da Fon- É a que não chega à garganta, ... as asas das vespas fazem 190

seca, Meritíssimo Juiz de Di- Que vive no coração. movimentos por segundo durante o

voo do insecto.
reito da Comarca de Vila. Real Orlando Cavalcante ... os imans naturais já eram
de Santo António: conhecidos, segundo Aristoteles, 60
Faz saber que 'pela Secção Conselhos às donas de casa anos antes de Cristo.

de Processos do Tribunal des-
"

Também na cozinha se
ta comarca, nos autos de jus- Maneira fácil de descascar laran-

jas - Se quer descascar laranjas, à.
tificação judicial que o Digno mão, com a mesma facilidade com pode ser .rtista

Agente do Ministério Público, que descasca as tangerinas, proceda
na qualidade de legal repre- do seguinte modo: ponha água a Croquetes de ovos' - Uma xíea-

� I d it Ih d tr ra de. leite, 1/2 xícara de água, 3
sentante do Estado, requer

rerver ao ume, el e- e en o as

I
.

à d d da colheres de farinha de trigo, uma

contra incertos, correm éditos araujas s uas e ca vez; passa- .

dos um minuto e meio tire as la- colher de manteiga, duas gemas,
de trinta dias, que começarão ranjas da água � poderá tirar-lhes a uma colher de cebola branca, rala­
a contar-se da 2.a e última pu-,¥ casca muito fàcilmente. da, 6 ovos cozidos, sal e pimenta,

blicação do anúncio, citando! Creme de leite em p6 - Dentro ao gosto.
.

j de uma tijela com pedras de gelo, Com o leite, a água, a farinha,
os interessados incertos para, '. coloque outra tigela contendo meia a manteiga e as gemas, fazer urn

no prazo de DEZ dias, a con-; chávena de água muito gelada, uma creme espesso e bem temperado; es­
tar do termo dos éditos, se ¡� colher, das de sopa, de sumo de li- fiar e, depois, juntar os ovos cozi­

oporem, querendo, ao pedido i mão e urn' pacote de açúcar banni- dos duros, cortados em pedacinhos.
. t lhado. Junte-lhe meia chãvena de Misturar tudo muito bem. Formar

deduzido por aquele Magistra- i leite cm pó. Bata energicamente croquetes da grossura de urn dedo
do, o qual consiste, resumida-I com o batedor das claras. Junte, polegar, passá-los na farinha, nas

mente, em que ao Estado seja t pouco a pouco, três. colheres, das duas claras batidas em neve (que
reconhecido o direito de pro-] �e sopa, de açúcar refinado e con- sobraram das gemas incorporadas

.

d d d êdí b
. t tínue a bater até obter urn creme ao creme). Fritar em banha bem

prie a e o pre 10 ur ano si- � pastoso e endurecido. Se não endu- quente. Escorrer o excesso de gor-
tuado na Corte Velha, fregue- f

I
recer em 4 minutos, leve-o ao con- dura.

'b· d M
.

• sia do Azinhal, concelho de 1 gelador do frigorífico por alguns

d Oen ç a ¡ Fa rica � am- Castro Marim, desta comarca, I minutos e continue a bater. D� � O doce I)unc. am.rgou

� lhas de Cimento que �e enc�ntra insc:ito na :���n�!md� :ee::: C�til���Stitui Doce de maçã, nevoso - Cortam-
matriz predial respectiva sob P6 de caril - É muito 'prático -se, às rodelas, 500 gr. de maçãs,

ISerá possível prolongar a vida por, Sistema VIBRO _ CENTRIF o art.s 586, por aquisição pres-] ter em casa um fraseo de pó de ca-' sem peles nem pevides, que se põem
critiva. 'ril,em vez de usar o caril já feito numa vasilha, em camadas polvi-

meio de produtos químicos? I
o duplicado da petição ini- e enlatado. CQ� o pó podemos .dar lhadas com 300 gr. de açúcar.

A mais perfeita fabrica-
. . o gosto do caril a qualquer guiza- Batem-se 50 gr. de açúcar com

ção no género, impermeá- cíal encontra-se na referida do de peixe ou de carne, a um duas claras e um pouco de sumo

I biliza�ão absoluta. Fãbrica Secção à disposição de qual- arroz e aos seus cremes de marls- de limão, deitando depois as claras

�C d S h d S quer ínteressado. cos. Por vezes urna pitadinha de pó batidas sobre as maçãs, indo tudo
KARLSRUHE - O processo fisio- I representam, segundo. o prof. Schu- ampo. a en ora a aú-

_,
_ de caril não chega- a impor o seu ao fomo,

lógico do envelhecimento.e os preble- : bert" apenas dois aspectos aà'qii��o. de�-Junto 'ao ''[;missor. Es- Vila Real de Santo António, gosto, mas melhora, consideràvel-
mas da saúde de pessoas Idosas foram ! A síntese dos : dOIS aspectos, o fiSIO- .'.. R '17 D ela dim
os temas principais da- «Semana Ale-Ilógico e o psicológico, oferece uma crltorlO. ua .a:..,ng. uarte 22 de Novembro de 1965. mente o prate com con en-

mã de Terapia» deste ano, que reuniu' visão mais exacta: o quadro da idade Pacheco, 8 - Telefone zZ.90z
VERIFIQUEI:

tado.

em Karlsruhe cerca de 6.000 médicos, de urn indivíduo dentro do quadro da' -Faro. Talvez não saiba que ...alemães e estrangeiros. I sua bíomorfose, ,I O Juiz de Direito,
Há cerca de vinte anos urn sector

.

O prof. Joachim Kühnau, de Ham- --------------

da medicina, a geriatria, ocupa-se dos' burgo, falou sobre a alimentação ade-
t (a) Olímpio da Fonseca

fenómenos do envelhecimento do or- ! quada de pessoas idosas. Como esses 'l-"
'

ganismo humano, assim como dos

pro-,·
indivíduos �ó form.am mais �en�men- ...\.�

�
blemas das doenças de pessoas ido- te as proteínas de importância VItal, a �

sas. Os representantes desta nova dis- alimentação diária devia ser rica em:

ciplina não vêem no envelhecimento proteínas, vitamina B e vitamina C,
um processo progressivo e irremediá- ; cálcio e ferro. Por outro lado, deve
vel de ca�cificação, desgaste dos va-I reduzir-se o c<;msumo �e gorduras, de
sos e órgãos e a redução lenta das . açúcar e de alimentos neos em fécula.
funções orgânicas e intelectuaís, O or- I A percentagem de matérias gorduro­
ganismo atravessa, desde o momento: sas ingeridas diàriamente não devia
do seu nascimento, um processo de- ¡ exceder 25 por cento do total das ca-

•

signado de «biomorfoses, isto é está Ilorias. ¡
suj�ito a uma constante alteração, As S.us�itou grande in�eresse. urna con- ,

várias fases do envelhecimento são,! ferência do prof. Fntz Helm, de Er­
portanto, transformações físiolõgicas, langen, que se ocupou do problema de
com por exemplo, as alterações do jo- se será possível combater o envelhe­
go das hormonas e não um processo cimento por medidas quimio-terapêu­
de dissolução. ticas, isto é, se seria possível deter ou
O conhecido clínico de Nuremberg, acelerar o envelhecimento por meio

prof. René Schubert apontou que, ao de substâncias químicas ainda a des- ;
considerar o processo do envelheci-I cobrir. Também este cientista. partiu ¡
mento, se tem de distinguir nltidamen- da premissa de que o envelhecimento ;
te entre urn «tempo fisiolégico ou bio- .enão é um processo patológico e, po�-I

r.... D _

lógico» e um «tempo psicológico•. O I tanto, não é uma doença». A veloci-
.

envelhecimento d�pe��e do erelõgios dade com a qual um indivíduo enve-

tVen d e m s e I «BOLETINS DE MINAS:. - salu o
próprio, que de indivíduo para indi- .Jhece, depende, sobretudo, da sua _ número referente ao segundo trimestre
víduo acusa grandes diferenças. Este : massa hereditária (genes). C�m,? por-, • des�e �o que insere, além das seccões

«relógio» é regulado não por último ; tadores das qualidades hereditárias os i I habítuaís, um, estudo sobr':l «Caracte-
. " . .

•

- d 'd I rtstíeas geolõgteas e clímãtícas da re-
por factores pSlqUICOS e intelectuais, genes sao os centros de coman o a

... _ . i gíão termal do Vimeiro (Torres Ve-
Ao mesmo tempo dever-se-ía fazer di- formação de proteínas e, portanto, da Direitos de exploraçao do «CI- ¡ draa)», pelo dr. Pedro Garcia Anacleto.

ferença entre a «idade de rendimento conservação e da duração da «subs- nema-Teatro», de Olhão. Res-! «FEIRAS E EXPOSIÇõES INTER­
efectivo» e a «idade segundo o calen- tância viva" isto é, do organ_ismo. Há posta para a Rua do Ouro 220! NACIONAIS EM COLóN}A:. - Da es­
dãrio». A conhecida afirmação que esperanças plenamente justificadas de! O' f

mara de Comércio �lema em Portugal
cada qual é tão velho como se sente, que um dia se conseguirá prodUZi!' 2.° Esq. - LlSB A - Tele 0- ; �:��=o�eifa';bl�ca����si�g�;�s d�:'rs
assim como a tese defendida por al- substâncias capazes de retardar consi- ¡, ne: 30478 ou 320545. .

Portugal tem concorrido.
guns médicos de que o homem é tão deràvelmente o processo de envelhe-

.

_-------------------------....,velho como o seu sistema circulatório, cimento.

-----

----:-11
II
II
II
II
II
II

"�""�
ESI,-,/'
----+ ::

, II
.

I II
I II

"-;--. II
II
II'
II
n
u

UM

exaustor

••••1.11.
to
SOCI�DADE INTERNACIONAL
FARO - RUA IVENS, 11,
PORTO + LISBO
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TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de fila Beàl de �anto António

Anúncio
----- -

,_...!;..�--"

A quadra de hoje

DE REPRESENTAÇÕES, LDA.
1.0..,.. TELEFONE 24243
A + COIMBRA

Envelhecer não é

d r.p e I o JOHANN MAUTHNER

,

ARVORES DE FRUTO

��rvitOI Muni[iJalila�Oj �a [âmara Muni[ipal �� faro
A'núncio

ADJUDICAÇÃO DA EXTRACÇÃO DE PAPEL, TRAPO,
METAIS E LENHA, PROVENIENTES DA LIMPEZA
DA MONTUREIRA MUNICIPAL

"

Faz-se público que até às 12 horas do dia 22 de Dezembro
de 1965, se recebem propostas em carta fechada e lacrada,
para arrematação da concessão da extracção de papel, trapo,
metais e lenha, provenientes da limpeza da montureira muni­

cipal, durante o ano de 1966, a qual terá .lugar na reunião�o
Conselho de Admínístração a realizar pelas 15,30 horas do dia
22 de Dezembro de 1965.

No acto da arrematação será exigido ao concorrente prefe­
rido a importância correspondente a 10% do valor da sua

proposta a efectuar na Tesouraria Municipal, mediante guia
passada pela Secretaria dos Serviços Municipalizados.

o Eng.'-Director Delegado,

OSWALDO BAPTISTA BAGARRÃO

De 80mbra e jardim. Bacelo8 enxertado8 e

americanos. Eucalipto8. Oliveira8. Todas as

variedades e qualidades encontra - de ma­

neira a 8ati8fazer - numa das melhores

casas do género.

FLORICULTORA-HORTO DO ROCIO
DB .JOÃO CRESPO .JÚNIOR

Rua Major Rosa Bastos, 2 - Oaneças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Li8boa - Telef. 33449

Encarrego-me da construção de Jardins, para ,a quaZ tenho
pe880aZ habilitado. Antes de fazer as suas encomendas não deiæe

de consultar a minha casa.

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

PRIMEIRA CLASSE'

f A I •

AMBIENTE SELECTO

RESERVAS I

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

TELEFONES: 2It062 • 24063

TILEG.: RESIDENCIAMARIM

E agora nio ri.1

o Escrivão de Direito,

O Alfredo quer anunciar no jor­
nal a morte durn parente e per­
gunta:

... os damascos vieram do Epiro, - Quanto custa o anúncio?
os pêssegos da Pérsia, as romãs do - Cinquenta centavos por eentí-
Cartago, as ameixas da Síria e da metro.
Arménia, as peras da Alexandria, - Ui! Isso fica muito carol Ima-
os figos da Asia. gine: o morto tinha um metro e SO

... 0 sono de alguns répteis, peixes de altura!

O���O

.losé

(a) Vítor Carlos Ponies Vilão

.UN£O'

Albufeira -Escri­
tórios -Studios Caixa dB PrBvidência do Distrito dB Faro

A�millãO �e lerventel e mulherel �e UmpelaAceitam-se incrições de re­
serva para os escritórios a

construir na Rua 5 de Outu­
bro n," 76 e 78.1.0 andar­
área 23 m2. Resposta Caixa
Postal 25 - SILVES.

Com idades superiores a 18 anos e inferiores a 35,
habilitadas com o exame da 4.& classe de instrução pri­
mária.

Vencimentos:
PUBLICAÇÕES 750$00Servente: (8 horas de trabalho por dia)

Mulheres de limpeza: Por cada hora até ao

limite de 3 horas de trabalho por dia .

por cada hora a mais até ao limite de

mais 4 . 3$50

4$00

Câmara Municipal de Faro

Venda de terrenos para construção
Edital

p N E U S JOAO HENRIQUE VIEIRA BRANOO, Presidente da Odma­
ra Municipal do concelho de Faro:

Faz-se público que, no dia 22 do próximo mês de Dezem­
bro, pelas 16 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Muni­

cipal, perante a mesma reunida, se procederá à venda, em

hasta pública, dos seguintes lotes de terreno:

NA PRAIA DE FARO

Lote n,s 25 .

Lote n.O 26
Lote n.O 27
Lote n.O 28
Lote n.O 29

410 m2
345 m2
345 m2
368 m2
470 m2

50$00 o m2Base ele licitação .

A EXPERIÊNCIA
NA RUA ENG.o DUARTE PACHECO � ZONA DE SANTO

ANTóNIO DO ALTODAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS
Lote A
Lote B

432 m2
432 m2

650$00 o m2Ba_8e de licitação .

Lda.

As condições da arrematação, bem como as plantas dos

lotes, encontram-se patentes nos Serviços Técnicos de Obras
e constam do edital afixado no átrio dos Paços do Concelho.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não f�er a

adjudicação se o entender conveniente para os interesses do

Municipio.
Paços do Concelho de Faro, 26 de Novembro de 1965,

o Presidente da Câmara,

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

Mendes,
OLHÃO

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO



.JORNAL DO AL(I¡ARVE 1

As teetae carnavale.!caa de S(jo Bar-
tolomeu de Mesrine8 ocupam no

cartaz tur(stico alg"rvio lugar de rele­
vo. Esta localidade há já vdrios "nos

que n08 dia8 que antecedem o «Entru­
do» se prepara com aa 8uaa ve8te8 de
gala para receber 08 inúmer08 turista8
naoionais e e8trangeir08 que a visitam
para participar nos folgued08 que se

re"lizam. .

Oomo a quadra dedicada aos folga-
liões se aproxima impunha-se que ten­
tõssemo« saber aigo sobre aB festiVida­
des do pr6ximo ano.
Assim dirigimo-nos ao 81'". Francisco

V"rgas Mogo, pessoa sobre quem nestes
últim08 anos tem reoaiâa a re8ponsa­
bilidade de preridir ds oomissõe8.
Reoebid08 em ltUa oasa, oõmoâamente

instalados, oomeçdm08 a falar anima­
damente 80bre o carnaval de Mesrines
de 1965.
- Quais 8ão 08 planos para a reaZi­

saç(jo das testae carnavalesoas da pr6-
ximo anol
Pronta e deoididamente o n0880 'n­

terlooutor respondeu:
A CONFER�NCIA EM PROL DO não se saibam organizar, assegurando - 1f1_m principio nao eœistem plan08

HOSPITAL DA MISERICóRDIA -

a sua devida assistência médica? E com e8tabelecidos •..
Como estava previsto, realtzou-se esta que díreíto se atrevem a' censurar, le- - Quer então o nOB80 amigo dizer
conferência na noite de 29 de Novem- víanamente, maldosamente, rancorosa- que apesar de estarmos já em principi08

,bro, pelas 21 horas, terminando cerca mente, as suas. acções de médicos?! de Dezembro, ainda nao hd quaisquer
das 23 e 30. O que não fariam esses egoístas, mal- planos' Porqu"

.

Os interesses do Hospital foram bem dosamenta perversos, se fossem mé- - Em todos 08 outr08 an08 tem ooon-
esclarecidos e defendidos pelos distin- dicos! teoido que 08 planos para as festas
tos clínicos srs, António 'Guerreiro Telo, O salão nobre do Cinema encheu-se nunoa toram tomado. oom maior ante-
Rodrigues Clarinha e, também pelo sr. de pessoas; algumas delas, educadas, cedencia,
presidente da Câmara, brigadeiro da compreenslveis. Porém, algumas outras - Deoer-se-â 00 tacto de Be elabo­
Força Aérea José António de Almeida são cérebros mesquinhos, ignorantes e rarem 08 programa.! de trabalhos para
Costa Franco, os quais, mais uma vez terrivelmente recheados de maldade! aB testas oom tão pouca antecedencia
se-aacrrñcaram, perdendo, talvez, o seu Se a dita conferência tem sido realí- que o Oarnaval de Messinll8, ainda nõo
precioso tempo em defesa de uma cau- zada nas salas próprias dos espectácu- atingiu o brilho que 08 seu. habUantell
sa há muito irremediAvelmente perdida, los, teriamos verificádo a casa quase desejam'
Notámos a falta da presença do sr. vazia.

.

- Julgo que nao! ... Até porque na

provedor do Hospital, que devia ter "e tivesse aqui vindo o Eusébio, por penúltimo ano foi resolvido eteetuar-se
sido ali representada pelo conjunto da exemplo esse felizardo mulato da joga- testo« do carnaval oom quinze dias de Rodava a eaminho de Vila Real de
respectiva mesa da J.;Iisericórdia, mas, tina da' bola todo o cinema. ficaria à anteoedsnoW, e foram 8em sombra de Santo António um comboiq de merca­
ouvindo, ainda há momentos, o sr. cunhá, sem lugar para todos, embora 'dúvida, as de maior brilho e projec- dorias quando, entre a estação de Pe­
provedor, ele justificou a sua falta, de esses lugares tivessem de ser bem pa- ção que jamais se fizeram nesta looa- reiras e S. Marcos da Serra, precisa­
tal maneira compreensível, que não po- gos

-

e ainda por cima,. o' Eusébio par- lidade. Por outro lado tem-se oonsta- mente na fronteira do Algarve, um es­
demos¡ deixar de lhe dar razão. Tam- tiria para Lisboa carregado de dinheiro. taão que quanto maior é o periodo des- tampido atroador alarmou as poucas

-

bém, se fosse connosco, terlamos toma- São assim estas inteligências da mi- tinado a08 preparativ08 maior é o des- gentes que vivem na região e os ferro-
do aquela posição. nha terra!

.

gaste 'e a 8lituraç(l0 que os elemento. viários que faziam serviço no comboio.
O sr. José de Abreu Pimenta, que Mal' empregado é o tempo que 801- directivos experimentam. No meio de um chocalhar sinistro de

conheço, ainda eu era menino, homem guém perde' preocupado com os pro- .

- Dever-se-á ao facto de no penúlti- ferragens a composição estacou e ao
de carácter, sabendo medir devidamen- blemas desta gente! E quantas vezes mo ano 'nao se terem realizado em .avertguar-se o que se passava viu-se
te todas as suas atitudes, realmente, me não vem A mente esta repreensão Loulé OB habituais corsos oarnavales- a locomotiva esventrada e preso nos
não podia, de maneira alguma, ter se- feita dé um amigo, já falecido: cos, que oe desta localidade atingiram destroços o cadáver do fogueiro sr.
guido caminho diferente. É que ele _ Você, está dando pérolas a porcos! tal projecç(lo, e brilho' E nao se de- Diamantino Augusto Rita, de 31 anos.
sabe, muito bem, qual a forma a tomar Postas as coisas nos seus lugares, verá também o grande desgaste âos Mais adiante, a uma dezena de metros,
para a viabilidade da solução de tão é mesmo assim!. .

elementos direotivos a uma falta de o corpo do maquinista, o nosso compro-
magne problema, relativo ao nosso hos- Quando qualquer -homem pensa e diz ooordenação de ideias e de trabalhos'

I
vinciano sr, João Gonçalves Bernar-

pítal, alguma coisa, tem+de ser tudo à von- - Em principio o facto de Loulé nao dino de' 46 anos, natural de Algoz, ca-
No entanto,' daquela reunião algo tade dos imbecis. Se esse pensante não ter efectuado os habituai8 [eeteioe veio sadó com a sr.a D. Maria Emi,lia Vie,i­ficou de pé e, brevemente, terá lugar é uma entidade 'merecedora de «graxa� ajudar-nos até certo pomto, mas o [ao- ! ra pai dos srs. João Bernardíno GUlli.

nova reunião de todos os médicos desta desaba lo'go todo o mundo sobre ele! tor tempo contribuiu grandemente para I Vieira, cumprindo serviço militar .•
cidade, com o fim de pôr em prática Mas se é"-entidade preciosa aos seus o nosso exito; ao contrdrio, 08 organi- - Mário Guia Gonçalves, pintor,
o melhor que foi sugerido pelos srs. «pedidinhos» a, enfíâ-Ios nas reparti- eaâores do .ano passado, esiorcerœm-ee
drs. Telo e Clarinha e presídente .da cões a música é bem diversa. por apresentar sem dúvida alguma o
Câmara. .

E 'desta "qualídada hã-os desfrutando melhor oonjunto de oarros que jamais
O sr. dr. Telo, embora doente, .can- posições, com declarado prejuíao para se apresentaram, mas resultou em fra­

sado de tanto trabalhar na sua incom.- desempregados competentissimos. oasso 'por 8e ter oomeçado os trabalhos
preendida missão de' médico, e bem "'O que ternos passado em defender a oom grande antecedencia. Aliás, creio
assim o sr. dr. Clarinha, preso à res- saúde pública, respeitante à recolha que o Oarnaval de Loulé nunca nos

ponsabilidade da sua Casa de Saúde, do lixo na nossa cidade! poderá prejudicar, antes pelo contrdrio
não quiseram faltar a um dever que A ._ Câmara compreendeu essa nossa completam-se, jd que 8e o oarnaval 1011,­
não lhes pertence, de forma alguma, ideia ri determinou a 'melhor forma de letano (um cartaz de grande projeo­
pois a cidade possui os seus médicos melhorar tais .serviços mas isso foi sol ç(lo naoional e mesmo internacional)
camarários. de pouca dura: de novo as pessoas, trafl a�é ao Algarve uma i�en8idade'
Aqueles médicos deram, assim, com que nas ruas 'se apresentam muito lu- de tUrtsta8. N6s oom. a faciltdade de

a. sua presença, inegáveis provas de es- xuosamente vestidas, dando impressão tran8'R0_rtes de que ,d�spomos, f�0�mI!8
plrito humanitário o que, aliás. a ci- afidalgada voltaram A sua embirração benef�c,1ad08 na med�da que ,a. mawrw
dade de Lagos não saberá compreender de sujidade. .

I aprove��a também para n08 v���tar nem
nem agradecer - pOis é positivamen- Um grupo, talvez a soldo de alguém, que seja sõmente por ourios�dade.
te ingrata, salvo rarissimas excepções! comportou-se malcriadamente, quando Q�nto ao desgaste d08 elementos di-
Lá porque um homem «.queimou» o discerniamos a .acção· de grande médico. reotw08, algun8 qlfe se oomp7·ometem

cérebro na Universidade, gastando uma austriaco; In;l.cio Filipe Semmelweis, a' a dar o seu contnbuto, por vezes fa­
fortuna com a sua formatura, na Me- quem todas ás mães devem !lo vida, e lham ape!lar. da sua boa, vpntade, o que
dicina, toda esta gente pensa que esse legoU A humanidade a sua grande dA- vem prejudwar sem duvtda alguma, o

homem é obrigado a deixar-se amarrar, diva: «Etiologia, conceito e profilaxia bom funcionamento da grande mdqu�na
de pés e mãos, e obedecer a todas as da febre . puerpera!». Fizemos muito da com�ss(jo.
exigências que lhe são impostaS" res- mal não'termos requisitado, de antemão -. �arece-lhe que. este ano haverd
ponsabilizando-o, até, da falta de or- uma patru.lha da' ,G. l)f. R., pondo no poss1btZid!lde de reahzaç(jo do Oarnaval
ganização daqueles que querem· passar meio da rua aqueles inferiore!!_ em MeslH�esl

.. .

por vitimas! Foi uma lição bem agradecida, pois - Jul(Jo que s�m. Asmm os me8S1nen-

O médico tem uma missão. nobre, só agora ficámos compreendendo a ra- ses, que�ram, po�s o seu altruismo! es­

humanitária, é certo, mas ele tem todo , zão por que Lagos não tem caminhado p�rtto de luta e acç(lo �empre ev�den-
o direito de ser respeitado, seja por no seu devido lugar. ¡c1ados na altura propíma, levam-me a

quem for! Sim, ninguém tem o direito crer que nao de�x�r�o de realizar o

de transformar o médico num simples •...���--- oarnaval que se av�:;�nhfJ. .

autómato, fAcilmente manobrado ao
-

.

Poderem08 entao pensar que no
.

bel-prazer de qualquer reles anfitrião!

C aAIJII O
pr,:6x�mo carnaval, mais uma. vez .con-

O médico tem também os seus deveres taremos oom os festejos e,,?!- Messtnes,
e os seus direitos - que devem ser res- e, portanto com a sua premosa oolabo-
peitados, pois ninguém tem o direito raç(jo d oabeça, d,a oom�ss(lol .

de os negar! - Nc'í.o ·há duv�da a�gurY!a que pode-
Pois que culpa têm os médicos que r(jo pensar que ·os �ab�!uats corsos qar-

os lacobrigenses, grande parte deles, MI'litar a partir b. reve para navalescl!s se realtzarao em Mess�nes
despidos da mais racional inteligência no pr6x�mo ano. Mas quanto d m�nha

.,

ultramar aceita cão granda e colaboraç(lo à cabeça da comiss(jo é
...... que 1140, visto que a complexidade de'* ... "�'"'I"_."'i ��_.IP"."

, in.teligente de preferência foster assunt08 que absorvem o meu esoasso

S I témpo disponivel nao mo permitem. No
alemão, . Bernardo ou qua -

entanto, nao faltarei com o meu ;,nci-

qUer outra boa casta. Reconhe- tamento, aplauso e trabalho, dentro
do que me for atribuido, o que procu-

cido agradece.
Resposta às iniciais C. F. R,

...:..... Rua do Brasil, 27 - Vila Real
de Santo António.

OUTONO AMENO ...

comprando e tricotando

L.As AVRES
As melhores lis nacionais e estranleiras para

tricotar, na casa mais especializada.
Sempre as últi.mas novidades I

RUA AUGUSTA. :;,70-1.0 Anda ... - LISBOA JI

Por M .... NUEL.

Prova de aptidão do

graduado da M. P.
EstA marcada para o diã. 12 do cor­

rente a prova de aptidão do graduado
da M. P., promovida pela delegação
distrital daquela organização juvenil.

Â.V. BARRIGA (Sue.RES), LDA.
Apartado 2.309' - Lisboa .. 2 - Tel. 30663

Fios, redes, cabos, etc. para a Indústria da pesca.

MONOFIOS - LESKA E HOECHST aos'melhores preços de mervado.

�anla ra!B �a Mi!�ri[�r�ia �e Vila Real �� �ant� António
CONVOCATÓRIA

De harmonia com o que determina o § V, do �rt.o 27.0 do
Compromisso desta Santa Casa da Misericórdia, tenho a hon­
ra de convocar OS Irmãos Eleitores para a Assembleia Geral
que deve realizar-se no dia 13 do corrente mês pelas 21 hQras
na Secretaria desta Santa Casa, a fim de se proceder à eleição
dos novos corpos gerentes para o próximo triénio.

No caso de não comparecer número'suficiente de Irmãos
a Assembleia será adiada para as 22 horas

.

do mesmo dia,
funcionando com qualquer número.

Vila Real de Santo AntÓnio, 3' de Dezembro de 1965.
o Presidente da Assembleia Geral,

a) JOSÉ DIOGO

�

(2. Residencial CONDADOQUARTOS COM CASA DE BANHO
e Telefone privativo,

I
(I." CATEGORIAl Aqueoimento central

.

R.ua Gonçalo Ba....eto, '1.4 FA Il. O

Telef. 22081/2

I

VOZ de

�ã� Bart�l�m�u �� M��!in�l
As festas carnavalescas CENTRITUB

MANILHAS CIMENTODE

I)f f

Diâmetro. que .e lahrieam: 0,10-ó,1J�0,15-0,ZO-0,25-0,30-0,15-
-0,40-0,50-0,60 eentimetro8, toda. eom um'metro de eomprimento

CU�VVI y TIs f I3VC41 I)f I<If;A CUM VÁlVUl4 MIT"'lIC4

O material pode ser levantado na fábrica ou tolotado em. quantldàDes em qualquer ponto do -Ilgarve
.

Pedidos ao fabricante e concessionário CENTRITUB para o'Algarv�:

�ost::,

Estrada da Penha, 37

PAVIMENTOS :rLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+
If S O .A. G E "

T.Loureiro,3-Tf.49054

LISBOA

JORNAL DO A.LGARVIIl vende-H
.-m OlhAo na Tmbacarla Moderna,
Aveni&! 11m RepQbl.1c!l\, UI.

rarei cumprir o melhor possivel, até
porque o oarnaval de Mess;,ne8, já fas
parte do oartaz oarnavalesco algarvio.
S6 nos resta agradecer a atenç(lo dis­

pensada e renovar o nosso inoitamento
para a reaZizaç(jo do «Oarnaval de Me8-
sines 1965», que sem dúvida algum«
não faria sentido algum que nao se
realizasse ap6s uma série de an08, e,
ap6s 8e ter imposto como oartas dII
primeira grandeza.

ERNESTO CABRITA

COMPANHIA DE SECUROS

M,UTUALIDADE
... ..

L!JI>ocr. Rw � Deftflllll'� lm.1!!,M.r. PPC 325363 • PCIIto t Itw sa·,., tallftTftt 5'i fel". �IS.

PEREIRA

Telefone 24334

ACOTEIAS
, ;;;,..

Oll1AO
�

o cortejo de oferendas ren­

deu carca da elim contos
..HiJGISTOU assi1iaiadO txtto o oorteio
...... de oferendas que 8e realiA:ou no

'Das!lado domingo Il que peroorrêu a

Avenida da Repúblioa. Entr8 ceroa de
uma dezena de carros, alguns d08 qUIJÍ8

, muito bem ornamentados,. salientavam­
¡ -.re os organizados pelo Corpo de Bom­
I beiros da n08.11 1.lila 8 o dos Ellcoteiroll
! 0lhanense8.

,. Segundo Be calcula, o oortejo de ole-.
rllndas deVil ter rendido cerca de cem

! oontoB, cifra que decerto irá proporcio-

,.
nar um maior auxílio aos protegidos
pela Santa Casa da, Miseric6rdia.
Aoompanhou o cortejo, tendo depois

presidido a uma sessao realizada no

I Releit6rio Eoon6mico o sr. governador
oivn do Distrito, dr. Joaquim Romão
Duarte que ficou vivamente emocionado
com a obra assistencial desta Oasa da
Miserio6rdia.

SESSÃO OOMEMORATIVA DO 1.°
DE DEZEMBRO - Realizou-se no pas­
sado domingo, no salao nobre dos Paços

. do concelho desta vila, umà sess(lo 00-

memorativa da Revoluç(jo de 1640, or­
gánizada pela delegaç{/,o distrital e sub­
delegaçao regional da M. P., na qual
foram entregues vdrios prémios e di8-
tinguido.! vdri08 filiados desta organi­
zaç(jo naoional pertencentes a diversaa
alas algarvias.

.

Presidiu d 8essão o sr. . governador
civi!t� ladeado por diversas entidades
dq JYJ. p. e autoridades locais, entre as

quais o delegado q,istrital dr. Manuel
Eliaa Trigo Pereira, o presidente da
Oamara local, -o sub-delegado regional
da M. P., o presidente da U. N. em
OlMo e outras individualidade8.
Ap6s uma aloouçao com que o delega­

do distrital da M. P. abriu a sessão,
tomou o uso· da palavr..a o orador oficial
da noite, dr. Ant6n�0 José de Almeida
e Silva, professor da Escola Industrial
de Faro, ·que proferiu uma brilhante
lição sobre os factos relacionados com
a data comemorada tendo sido no final
efusivamente aplaudido. Ofereoeu-nos
ainda o oonsagrado deolamador algar­
vio Jo(lo' Pinto Diaa Pires a feliz opor­
tunidade de ouvir alj¡unll poema8, rela­
tivOB 00 mar, da autoria d'e João Lúoio,
Ant6nio Pereira e Edite Arvel08 que
a LGSsistencia aplaudiu entusid8tica­
mente.
Ante. do encerramento da sells(lo pelo

governador civil do distrito, foram en­

tregues os, prémios relativ08 a08 oon­
curS08 80bre o tema_ NATAL organi­
fJad08 pela M. P. no Algarve e louvados
alguns filiados pelo exemplar ,cumprir
mento dos seus deveres. Entre os vá­
rios fmados premiados e louvados,
apraz-n08 destacar, sem menosprezo
para os restantes, os pertencentes aos
centros esoolares e extra-escolare8 do
nosso ooncelho e que foram: Mdrio da
Silva Oarvalho, comandante de bandei­
ra, Valter Nisio Serrano, Manuel Vie­
gas da Silva e Idalécio d08 Santos, que
reoeberam diplomQII de bon8 8erviços.

�ÚNIC>R

r.A RO

Edital

Círculo de l,niciação:sTeatral
Assembleia Geral- Ex,traordinária

Convocatória

João António da Silva Gra­
ça Marlins, Engenheiro Chefe­
da Quinta Circunscrição In­

dustrial, faz saber que José

Domingos Marreiros da Pai­
xão requereu licença para ins­
talar uma. oficina de repara­
ção de bicicletas, com solda­
dura oxíacetílénica, incluída
na 2.� classé, com os inconve­
nientes-de perígo de explosão,
incêndio e barulho, situada na

Rua Basílio' Teles, freguesia
e concelho. de Lagoa, distrito
de Faro, confrontando a Nor­
te COIn. José Francisco Fer-

.

nandes, Sul e Nascente com

Joaquim Estorninho e a Poen­
te com a Rua Basílio Teles.

Nos termos do Regulamen­
to das Indústrias Insalubres,
Incómodas,. Perigosas' ou Tó­
xicas e dentro do 'prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessaqas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2 _2.° (edifício
da Mutualidade Popular) .

Faro, aos 16' de Novembro
de 1965.

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

J'õii¡;'''"António da Silva Graça
Martins

Durante a sess(lo que foi do agrado
de todos 08 assistentes, ouvimos alguns
hinos interpretados pelo ooro feminino
da Esoola Industrial de Olh(lo, ouja
aotuaç(lo foi no finfJl muito elogiada.

UM REPARO QlJE, NOS FIZERAM
- Porque de faoto é merecedor de aten­
ç(lo das entidades oompetentes, aqui
deixamos um reparo que há pouoo nos

fizeram: Já hd muito tempo que o Te-
16gio da igreja paroquial -da nOS8a v�la,
aquele que se encontra voltado para a

Avenida da República, se encontra pa­
rado e Bem 'luz, sem que ·se tenham
tomado ait neoessarias p,rovid'ncia8.
Oomo o mesmo faZ falta· ao público
achamos que com um pouoo de bOfJ
vontade se eliminará mais este pequeno
motivo de reparo.

FARMAOIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Terd o seu periodo de ser­

viço permanente oom inicio ds treze
horas de hoje e termo no pr6ximo sd­
bado a Farmdcia Ferro, sita na Aveni­
da da República.

Usando da faculdade que me confere o parágrafo 1.° do
Art.o 23.0 dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral Extraor­
dinária do Círculo de Iniciação Teatral para reunir no dia 20
do corrente, pelas 21,30 horas, no Salão Nobre da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Real de
Santo António, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.° - Ser dado conhecimento de uma carta de um grupo
de sócios, pedindo a convocação da assembleia;

2.° - Inquirir da Direcção, conforme pedido na carta men­

cionada, das razões que levaram ao pedido de demissão do
Director Artístico do Círculo, seguido dos pedidos de demis­
são do Presidente da Direcção e do 1.° Secretário;

3.° - Saber os motivos por que durante ano e meio foi tão
reduzida a actividade do Grupo de Teatro;

4.° - Deliberar sobre as medidas que se impõem tomar.
Não havendo número de sócios suficientes à hora marca­

da para início dos trabalhos, a Assembleia reunirá, com qual­
quer número de sócios, uma hora depois. ,

_

Vila Real de Santo António, 4 de Dezembro de 1965.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

ANTóNIO JOSlfl PORTUGAL DE OLIVEIRA NETO
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FILIAL EM FARO

Largo do Mereado_ .a4

A Atlâ'ntida
do

PARA SI!
A MELHO. OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL¡

ANqARES * TERRENOS
PREDIOS * HERDADES
MORADIAS-* QUIN'TAS
nas mel hores ccndicões de pagamentos

.... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

TRIBUNAL JUDICIAL

[umana de Vila Real de !anto António

Anúncio

no Mar

2.a Publicação
O Doutor Olímpio da Fon­

seca; Meritíssimo Juiz de Di­
n-ito da Comarca de Vila Real
Amaral Seabra.
Faz saber que pela Secção

de Processos deste Tribunal,
correm éditos de vinte dias,
a contar da 2." e última publi­
cação do presente anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos da herança deixada. por
Maria Isca ou Maria Joana,
viúva, residente que foi em

Monte Gordo, desta comarca,

para no prazo de DEZ dias,
posterior ao dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos no res­

pectivo inventário facultativo

que corre termos na referida

Secção, desde que gozem de

garantia real sobre os bens

cuja venda vai ser efectuada,
e que é o que se encontra ins­
crito na matriz predial res­

pectiva sob o art," 2.294: �ão
descrito na Conservatôria do

Registo Predial desta co­

marca.

Vila Real de Santo António,.
1 de Outubro de 1965.

(00001"'840 da 1.· pdginG)

CONSULTE AINDA HOJE A

empresa predi.aI
NORT:ENH:..A..

P.ARA APLICAj:ÃO Dl1 CAPITAL AO..luro da Lei
PIÇA INFORMAS;ÕU AQS SERVICOS �EcNICOS DA

______�__e:tn;pl'esa ;Pl'ediãl NORTENHA.
Áotoriuáa. oficia!mente ptlo Decrctq·Lel "l767.

P o R T o. + HAÇA D. JOÃO I, 25', l.' + TELEFONES lOO 85 -2OQ86 -10087
L I S a O A + H"CA D'A ALEGRIA, 5 •• �.' + TeLEFONES 362218.366731-366812
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Telefone �3543

HOOVERMATIC

Numa'só operaçõo
lava enxagua e seco

Mais silenciosa

Manejo mais fácil
:Com comàndos superiores

Secàgem ulira eficiente
Conta minutos mecânico

Lovo e seca.6 Kg. de roup'll em 8 minulos

Montada sóbre rodízios

Tanque inoxidável

-
e.m cada m6qulna serão lorne.
c:ldos 2 pacotes OMO gigante,

mirei rocom.ndada pela HOOVER

Orientais da Universidade de Chica­
go, nos Estados Unidos.
O pastor Spanuth descobriu ao lar­

go de Helgoland, somente a vinte me­

tros de profundidade ruínas de uma

cidade, muralhas, ladrilhos, extensas
ruas pavimentadas. Até agora têm

persistido dúvidas quanto à possibili­
dade destes achados serem realmente
restos da Atlântida. Não deve esque­
cer-se que foram já publicadas em to­
do o mundo cerca de 20.000 obras
tendo por tema a misteriosa Atlânti­
da e que existem centenas de teses não
provadas segundo as quais a Atlânti­
da deveria ter ficado situada junto
aos Açores, no deserto do Saará ou

no Brasil. Os ·cientistas alemães mos­

tram-se, de um modo geral, contrá­
rios ao pastor Spanuth consíderando­
-o um curioso pouco digno de crédi­
to, se bem que, por outro- lado, não
refutem a sua teoria que parece de
resto bastante aceitável.
No templo egípcio de Medinet Ha­

bu cerca .de 10.000 metros quadrados
bem conservadas, pinturas murais e

inscrições dão notícia de uma vitorio­
sa batalha travada há 3.200 anos pelo
faraó egípcio. contra os povos da ilha
do Mar do. Norte. Estas inscrições só
há cerca de trinta anos descobertas

por arqueólogos americanos, relatam
.igualmente catástrofes: «Os países do

Através de uma casual troca de im- 'norte tremeram nos seus territórios»,
pressões com León Azerrat que de Mar- «As ilhas dos povos do Mar do Nor­
rocos se deslocou a Portugal para como

d d das nor:poeta, escritor, jornalista. pintor e con- te foram estroça as e arrasa as por
ferencista, colher elementos para �on.- -um ciclone». O pastor Spanuth julga
tinuar a sua obra, tivemos a satísra- 'possuir provas de que os habitantes
cão de saber que além de Lagos pensa A lântid ó

.

d távisitar Albufeira, Portimão, .F�ro, Olhão 'de t. ntí a, ap s uma gran e ca s-

e Vila Real de Santo Ant?mo. 'trófe natural, se deslocaram, quando
·A avaliar pelo que nos dísse das ·be- das invasões bárbaras até ao Egipto

lezas 'de Lagos e do que conhece sobre
d

.

d hi
o rei D. Sebastião, poderíamos .ter a on e foram extermína os numa s-

oportunidade de uma conferência de tórica batalha naval. Partindodas de- JORNAL DO ALGARVE é vendido
León Azerrat, decerto .proveitosa es��- clarações dos prisioneiros os escribas'
cialmente para a juventude, se faeIII-

egípcios onderam tíescrever coni em Loult pelo Ir. JoBé Ialdro

Bar-,dades surgissem para o efeito. Quando �,t"-

reto T __
y.encontrámos Léon Azerrat, que e:x;pôs maior rigor a pãtria deles, a famosa .........

trabalhos da sua autoria nos' càfés
Oceano e Restauração, disse-nos que -

voltaria a Lagos, e porque ouvir aqui

I.i!
'

um inarroqulño falar sobre as terr�'

A
'

F
'

b
·

pisadas pelo rei que Portugal cognorm-
rmazem OU a rlC,anou de Desejado na batalha memorá-

vel de Alcácer QÚlbir, marcarla condig­
namente a. sua passagem•.temos fé de
que realize urna conferênCIa, talvez no '

Novo em "etu....-aI, aluda_ae. Trata-sesalão da Escola Industrial e Comer- J IO l!f# cro

ctal d, Log". - J. S. P.

I Da Av. AlmiraDte Rei., 61-1.· Esq. em

Seml-Trayler_Tanque
Li.Loa - Telefoae 5459:1.

novo modelo
da já lamosa

'MÁQUINA DE LAVAR

o abandono a que está vo­
tada a barrá do, Guadiana
(COooJUBIJO da 1.' -fldg''IWJ)

e f�vorece as entradas e ai saídas
dos barcos ?», e novo motivo para
outras concludentea respostas, que
passamos 'â sintetizar: Falta pelo
menos uma bóia encarnada no

baixo de Poente, onde já se perde,
ram dois barcos: a traíneíra «Nor­
te», há anos 'e o a:rrastão espanhol,
há meses. O «charuto» all coloca­
do em nada ajuda, - pois 'não se (11i­

tingue de noite, que é quando ago­
ra tem de entrar-se ou sair para.
aproveitar a pesca de dia. Os si­
nais luminosos de Aiamonte man­

têm-se, é certo, mas já não ser­

vem, por estarem deslocados.
Tendo ouvido algures que as

traineiras sõ na preta-mar podiam
demandar o porto,'OU sætr deste,
aproveitámos o ensejo para for­
mular mais unia pergunta: «Pre­
cisam de muita água tiara entrar
na barrá ?» Escutámos então res­

postas .objectivas e sem rodeios:
Sô- de . meia maré em diante os

barcos podem entrar com peixe,
e mesmo assim sofrem, a bater nos
baixios. Em muitos dias de possí­
vel pesca, as traineiras não sê
fazem ao mar na hora própria,
pelo receio de que a barra lhes não
dê saída. Noutros dias, o mesmo
receio quanto ao estado da barra
dá origem a que as traineiras' per­
maneçam fora .desta, mandando �o
porto ·as enviadas, de menor cala­

do, com o peixe e o pessoal para
o índíspensável aviamento. 'A bar­
ra está tã€> apertada que qualquer
pequena ondulação pode levar os

barcos a bater nos fundoB, a abrir

água e a afundar-se ràpidamente.
Por ülâmo, não quisemos deixar

de abordar o lado económico da

questão, ante os que día.a-día e

directamente lhe sofrem as conse­

quências: «Acham que' o estado da
barra tem reduzído em muito as VERIFIQUEI:
vendas na lota de Vila Real de
Santo António?» E as respostas
vieràm de novo, prontas e sem

rodeios: «Com certeza: entre uma

barra díñcíl, pouco segurá, e outra
mais acessível, temos que dar pre- (a) Vítor Carlos Pontes Vilãóferência a esta última, e a lota de

Olhão, a mais próxima, não deixa
de aproveitar o mau estado da bar- .

M SEra. vila-reà�ense. ¥ui�as traineira� :VENDE _
de Portimão li! Ol,hao que aqui jvinham regularmente, deixaram de

I O I h
-

.

o fazer, e assim, '0 que podia con- e r1"'l ao
ffniíar sendo uín dos melhores e

mais rendosos portos de .pesca do
Pais, por ter próximo os pesquei­
ros ínternacíonaís utilizados por
-espanhóis e marroquínos, e os pró-
prios pesqueiros portugueass, está
votado ao ostracísmo, condenado.
a ir definhando e morrendo lenta­
mente, por falta da assistência

que se lhe impõe».
E assim encerrámos a 'nossa tro- .-._. ..

ca de impressões com alguns mes­

tres de pesca algarvios, que como
Lénós estranham o não ser apresen- On

tado ao Governo, directamente, em

Lisboa ó 'problema da barra do'
Guadiana, a; fim de que algumas.
providências

.
sejam tomadas, com

a ürgêncía que se impõe, para a

sua resolução.

O Juiz de Direito,

(a) Olímpia da Fonseca

O Et5crivão de Direito,

fi clav a¡Vitjmas ·de ae l-

N· 2
dentes mortais

·orle. Em Barreiras, na estrada de A�­
portel-Loulé, foi vitimado por um a?I-
dente de trânsito o sr. José J'oaquírrr

«Atlântida». Segundo eles a «Ilha 1 Gaspar, de 38 anos, natur�l de Castro'

R I B '1' fi f d • Marim e residente em Olhao, emprega­ea ». .

asi e�a. reava na oz e gran . do de escritório e gerente do cinema
des nos, exístíam lá altos barrancos, local casado com a sr.« D. Maria Lu­
de rochas vermelhas, brancas e ne- cianá Ferreira, t�lefonis1:a:, pai da me-

d
..

t nina Isabel Marla Ferr-eira Gaspar e
gras», de on e «os mugran es trouxe-

. filho da ·sr." D. HermInia Gaspar e do
ram cobre e âmbar».

I' sr. Joaquim Silvério Gaspar, residen-

I tes em Quelfes.O pasto-r Spanuth chegou à conc u-
.

são de que o único lugar do mundo I
--------------

onde estas descrições tão exactas se, �-- -------,ajustam só pode ser a ilha rochosa de

Helgoland no Mar do Norte. A 9.200
metros ao largo dailha descobriu sem

grande dificuldade em explorações
submarinas os restos de uma antiga
povoação. Helgoland fica na embo­
cadura dos três maiores rios .alemães:
Weser, Elba e Eider, e lá se encontra
efectivamente âmbar - e coisa que
até aqui se desconhecia - cobre tam- .

bém. Mas o pastor não se 'dedicou só
às submersões, de picareta na mão

trepou pelos rochedos de Helgolan�
descobrindo em Maio de 1964 um fi-
lão de cobre. í
Todas estas coincidências com as

inscrições do templo egípcio deram a

Spanuth a certeza inabalável de que
Basileia, capital da submersa Atlân­
tida, tem de jazer na proximidade de
Helgoland. Lá se encontrava outrora
o maiqr 'santuário ,da. Atlântida� lá se

reuniam os dez pnncipes do remo, lá
celebravam as cerimónias do culto, lá
era a sede' do tribunal supremo. As

explorações de Spanuth levaram-no
ainda à conclusão'de que na Idade do
Bronze a Atlântida compreendia ain­
da vastas regiões do Norte da Ale­
manha, da Dinamarca e da Suécia,
afundadas na época das grandes ca­

tástrofes naturais que a história re-

gista. l

compre o melhor•.• compre

A VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DA ESPECIALIDADE

À. venda nos Agentes Oficiais Hoover
Lagos, Portimão, Albufeira, Olhão, Tavlr.
Dlstrlbuidor.s:_ Leopold Shirol, Lda.
Rue d. Sento Ântónlo, 69 - F Â. I O

•

Ve_nde-se com a capacida­
de de 16.000 1. pronto a en-'

gatar a qualquer tipo de
tractor �u camion - reboque
Rua do Alvito, 33-�isboa-5
Telefones 637024 - 633537 ¡

Prédios novos ou an­

darG� e terrenvs com

prelectos já eprovados,
Informa francbco Pe­

dre L()pes� Telefone
1�9S1 - Olhão.

em

Azerral
Lagos

Prop-riedades
Temos para venda nos ..,a­

I'horés locais. Rústicas' e ur­

banas,
MONITOR - FARO - -Tele­

lone 23739.

ACà.h·adõiI de construir,'
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos pa­
ra construção. Tratar com

Pereira Bi) Carrusca --'- E.­
trada da' :Penha - Tele'f•.
23549 e 24334 . FARO.

� .'1..'

QUINTÃO
CARPETES

a casa que V. Ex." devem

preferir para a compra de

ALCATIFASTAPETES,
CASA ESPECIALIZADA_Jo, Rua Iv�ns-LISBOA

Gu. • .;le.x-KI.nzl. pr•• ta .flel.nte
colabor.�.o •• .mpr•••• , com • .u.

...ulp. él•••p.elen.te••m I

* OrglÍnizaçlo. slmplillceçlO�. .lIIpr....
* Mec:enlzaçlo dOl 'Irvl�s
* OrganlzaÇio I .ctualiza�io ... cont.blll......
* it.d�nallzaçlo do trab.lho·
* Consulti -,¡.éa!" • comercial

---;;;:.-;.��...............�---

UMA EQUIPA flE T£CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI£NCIA,
ISTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

.=liilltI::t:. KIENZLEIA MAtS EXPERIENTE ORGANIZAÇAO EM CONTABILIDADE MODERNA
,

NI . .JQJ.D lOll, 4 ,,"Tae,..12.·7:l6074.LISBOA. R. PASSOS MANUt¡J.. 226·2.' DTO ••TELEF. 30898·PORtO

\MD\GES1�01

com
DIGESTlF

I
1

Digestif RENNIE, de uma
maneira suave e agradá­
vel.rápida e eñclentemen­
te. neutraliza o excesso de
ácido clorfdricoque causa
dores de estômaqo, ardo­
res e Indlspoalcão,
Digestif RENNIE
é um composto moderno
·e científico de sais de cál­
cio e de magné slot
Basta deixar que as p� ..

tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre con..

sigo algumas Dlgestif
RENNIE.
Sem necessidade de re ..

ceita médica, pode obtê­
-Ias em qualquerfarmácia.

. N.B;Procureo.seumêdlco Be
senurdores male rOL1eS epre
Jonsallll&

DIGESTIF

UM PRODUTOfi N1CH01,Alt

,

As senhoras
Montam-se salões de cabelei­

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra­
da. Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluindo penteados "ar­
tísticos. Diploma entregue em

Lisboa.

INSTITUTO FEMINA

Rua Dr. Teófilo Braga, 64- Olh�o
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ACTU A L I D A DE 111.------------------------------
HOTEIL DO IENO

DESPORTIVAS\

F Tu E B o L

Campeonato Nacional da II Divisão

Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

Um ataque desconexo lem

talento nem laber

Jogando exageradamente com o es­

férico pelo ar, jamais pode o grupo al­
garvio criar situações de golo provável
frente às redes do adversário, que,
acantonado na rectaguarda procurava
por seu turno surpreender os donos da
casa através de lances de eontra-ata­
que, sempre perigosos pelo ímprevíso
de que se revestem.
E aconteceu até que foram os visitan­

tes os primeiros á marcar no inicio do

segundo tempo quando a turma sin­
trense deu uma ideia mais clara da sua

intencionalidade atacante, desenhando
durante cerca de dez minutos um fute­
bol corrido e aberto que fez oscilar
o último reduto da casa.
Logo que se viu na condição de ven­

cido o Olhanense naturalmente reagiu
começando a aparecer quase permanen­
temente na grande área dos contrários.
E como o juiz de campo, puniu com

uma grande penàlídade uma mão oca­

sional de um defesa visitante, Reina

aproveitou a oferta, para estabelecer a

igualdade que haveria de manter-se
até final do prélío; mau grado os es­

forços desenvolvidos pelos locais para
chegar ao tento vitorioso.
A igualdade que se nos afigura cas­

tigar o incaracterístico da actuação
olhanense, traduz também a certezá
de que terá de ser revista .a mecânica

Disfrifal da I Divisão
De movimentação agradável, mormen­

te no decurso dos quarenta e cinco mi­
nutos iniciais o quadro forasteiro rer

velou contudo uma esterilidade no que
respeita à progressão para a rede con­

trária, que, juntamente com a quebra
física evidenciada na segunda parte,
j ustíñca a derrota. '

Aceite-se .porém, como justo o triun­
fo dos donõs do campo, visto que mais

disciplinados no capitulo estratégico,
particularmente no que refere a lan­
ces «em contra» quando do melhor la­
bor dos adversários, eles souberam
aproveitar os momentos propícios para
concretizar os seus esquemas e conse­

quentemente alcançar assim os golos
sempre necessários para os êxitos
pontuais.
De pôr em destaque a magnifica con­

dição atlética dos «benficas» de Faro a

ímpôr um ritmo sempre igual em todo
o encontro. - E. V.

Campo Sousa Uva, em S. Brás de Al-
portel. .

Unidos SãOrbrasense - Renato; Quim;­
Lourenço' e Matias; Chabi e Izequial;
Vicente, J. Carlos, Manuel e Corona
(depois Júlio).
Lusitano - Santos; Vicente, Gonçal­

ves e Rudolfo; Mendes e Toledo; Ra­
mos, Nogueira, Bento, Arcanjo e RA-
mos.

.

As duas turmas entraram com veloci­
dade conseguindo ao longo dos noven­

ta minutos equilíbrio constante em jo­
gadas de rápidos ataques e contra­
rataqueS de esquemas e pormenores
técnicos'de valia.
Quando se admitia já a igualdade,

Júlio, num excelente centro a descair
sobre a balizá, solicitou a intervenção
com êxito de J. Carlos, que num pe­
queno toque introduziu o' esférico na

baliza pombalina. Todavia o Lusitano
protestou vigorosamente a validade do
tento. No ângulo onde nos encontráva­
mos, não podemos observar se de fac­
to o golo foi precedido de falta, mas

a vitória dos locais - individualistas
irritantes, especialmente os dois extre­
mos - embora justa por vistosas joga­
das no segundo tempo - foi bafejada

. pela felicidade.
O Lusitano, digno e brioso adversAr

rio que nunca renunciou à luta, em

três lances espectaculares merecia me­
lhor sorte, mas estava lá, no último
reduto defensivo, um guardião ·segu­
ro, que negou pelo menos a igualdade,
prémio que se ajustava perfeitamente
à verdade.
Arbitragem desatenta nalguns lances

que passaram sem julgamento.-F. O. N.

No Estádio Dr. Fausto Pinheiro na

Fuseta, realizou-se no passado domin­
go, o desafio de futebol a contar para a
2.· jornada do Campeonato Distrital
da A. F. Faro, entre as equipas do Lu­
sitano Ginásio Clube Moncarapachense
e do Sporting Clube Olhanense (R.)
às 11 horas.

O resultado foi favorável aos olha..
nenses por 5 bolas a 1, com 3-1 ao in­
tervalo. Golos de Vidal, Beja (2), José
Brás e Mendonça pelo S. C. Olhanen­
se e de Custédio pelo L. G. C. Mon­
carapachense.
As equipas alinharam:
L. G. C. Moncarapachense - Fer­

nando (Salvador)'; J. Domingos, Avelir
no I, Avelino II e Norman; Pirica e

Carradas; Adriano, (José António), Jú­
lio, Custódio e Vinício.

S. C. Olhanense (R.) - Januário;
Firmino Silvério e Bernardo; Santos
e Barroca; José Brás, Viegas, Vidal,
Beja e Herculano (Mendonça).
Como a equipa de arbitragem não

comparacesse à hora prevista foi no­

meado pelos dirigentes dos dois clubes
o �ogador do S. L. e Benfica, sr. Joa­
qUim Arcanjo, para dirigir o encontro,
o qual expulsou do terreno dois joga­
dores, um de cada turma, Pirica e

Vidal.
Ganhou a melhor equipa no terreno,

mas o resultado é dem�iado expres­
sivo. - R. d'A.

Muita energia e pouca técnica nos
deu este prélio que rendeu dois pontos
aos donos da casa. A estes,' elementos
todos novos, faltou-lhes uma batuta e

por vezes embaraçaram-se com a ener­

gia que o adversário punha na disputa
dos lances lutando com ânimo e vonta­
de de vencer até ao apito final. Jogo
correcto, o que nos apraz registar, este
de Portimão. - M. M.

do quadro da vila cubista, de molde a

que se encontre finalmente o verda­
deiro ritmo da turma.

.A falha do meio campo justi­
fica a derrota"

Muito certo e abnegado na rectaguar­
da, os barlaventinos, acabaram por sair
derrotados da pugna exactamente por­
que, no meio do campo faltaram homens
capazes de transformaI" os lances ga­
nhos na defensiva em jogadas de ata­
que, revelando pouco discernimento na
forma como lançar os companheiros
da frente.
E aconteceu que sem bons serviços,

os. dianteiros visitantes acabaram por
deixar-se subjugar pelo último reduto
da casa, lÍa medida que este,' pôde e
soobe aproveitar a vantagem para lan­
çar por seu turno a sua dianteira em

amplos movimentos ofensivos que ge­
raram os momentos propicios ao golo
e consequentemente muito maior peri­
go perto da rede de Portimão.
Perdendo a superioridade na zona

central do terreno, os barlaventinos
nem conseguiram surpreender os visi­
tados no assédio à rede e nem sequer
puderam neutralíaar o seu impeto feí-
110 de entusiasmo e ânseios áe triunfo.
E quando assim 'é ...

Av Duque D'AvUa, 19S

Telef. '*8181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA,
Um moderno Hotel- Todos os quadros com banho
privativo, rádio, telefone e aquecimento central

ÓptllTlO ".rviço d. Restaurante e Bar

AUTO PA�QUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

Durante a confraternização dos antigos alunos
do Liceu de Faro foram confiadas ao reitor

para o Museu Municipal as condecorações
e a'espada do dr. Antero Cabral

Lourdes Teixeira Cabral, filha do sau­

Observado um ininuto de silêncio em doso dr. Antero Cabral e depois de
memória dos alunos falecidos, o sr. cumprimentar o sr. dr. Maurício Mon­
dr. Humberto Pacheco um dos algar- teiro, lamentou que a confraternização
vios que mais tem honrado a colónia não se tivesse realizado em Faro. Evo­

algarvia de Lisboa, informou a assis- cou em seguida. a figura de Antero
tência que oferecia ao Liceu de Faro Cabral, alentejano pelo nascimento e

à. sua colecção de medalhas que sabe- algarvio pelo coração, combatente da
mos ser valiosíssima pois reúne espé- primeira guerra mundial e governador
cies de vários países. civil de Faro, confiando ao sr. dr. José
Em -seguída e graças à acção do 'sr. Ascenso a espada e as condecorações

coronet Sousa Rosal, devotado director do falecido para o mesmo fazer delas
do Gabinete de Turismo do Algarve, entrega ao sr. presidente da Câmara
foi exibido um documentár ío sobre as Municipal de Faro que as destinará
belezas e etnografia da. nossa Pro-, f ao Museu Municipal. A filha do preitea­
vincia, filme colorido realizado por um do fez entrega dos troféus ao reitor

f�ancês e que foi calorosamente aplau- Il do liceu, após o que foi observado
dido, um minuto de silêncio.
O sr. dr. Maurício Monteiro, veterano I Falou, por fim, o sr. dr. JOS� As­

dos .moços que há muitos anos fre-
t censo, que assumira a presidência da

¡uentaram o liceu e em nome destes, festa, que declarou trazer as saudações
ouvou a acção �a Sasa �o Algarve, dos jovens liceais de Faro aos antigos
evocou. a memór ía .de .Ioão de Deus alunos, lamentando que' a confraterni­
e mamfestou o desejo de 'que o Algar- zação não se tivesse feito sob os olha­
va saldasse a divida em aberto com

O grande educador - a construção do

Decorreu em ambiente muito animado
a festa de confraternização dos antigos
alunos -do Liceu de Faro realizada na

quarta-feira em Lisboa e que começou

com uma missa nos' J'erónímos, celebrar
da pelo rev. João eabeçadas e roma­

gem ao túmulo de João de Deus, pa­

trono do liceu, no qual foi deposto um

ramo de flores por sua neta, sr.« D.

Maria da Luz de Deus Ponees de Car­

valho, tendo evocado a figura do gran­
de educador o sr. dr. Senttob Sequerra.
Depois, na Casa do Algarve, realizou­

-se o almoço de confraternização que
teve a presença de mais de 120 alunos:

professores, oficiais do .Exército, co­

merciantes, engenheiros, advogados,
funcionários públicos, etc., estando

também presentes os antigos professo­
res sr.v

" dr.' Ofélia Azinheira e dr.

Mendonça e Costa. Presidiu o sr. dr.

José João Vieira, vice-presidenté da

Casa do Algarve, ltdeado à direita,
pela sr." D. Maria da Luz de Deus

RAmos, major Mateus Moreno e esposa
e dr. 'Mauricio Monteiro, e à esquerda
pela sr.' D. Maria de Lourdes Teixeira

Cabral, deputado coronel Sousa Rosal,
D. Ana Costa Rocha e D. Elisa Ferrei-

ra dos Santos.

Técnico de contas
Inscrito definitivamente na

D. G. C. I., cl experiência de
chefia e organização de tra­
balho administrativo, de ges­
tão orçamental (financeira),
problemática contabilística e

fiscal, presta assistência a

Empresas de qualquer grupo
e·a profissionais,' quer pes­
soalmente, quer por corres­

pondência. Escrever para o

Apartado 88 - OLHÃO.
._-----------_ ...

Concurso de montras em

Vila Real de Santo Antá·
Dio na quadra do Natal

Jardim-Escola em Faro. Igualmente
pediu que voltasse a figurar no liceu
o nome do mimoso poeta e pedagogo
e que se criasse um liceu feminino em

Faro. Agradeceu a presença das senho­
ras e desejou as maiores -venturas para
todos.

A sr.» dr.« Maria Odete Leonardo da

Fonseca' lamentou que aquela festa

não se tivesse realizado em Faro, que
era o lugar próprio para a confrater­
nízação, lamentando igualmente que

não tivessem comparecido à reunião

tantos antigos alunos residentes em

Lisboa. Louvou o sr, Hermenegildo Ner

ves Franco pela sua iniciativa da con­

fraternização e sugeriu que se nemeas­

se uma comissão 'que se encarregasse
do próximo encontro. Agradeceu por
fim a presença do reitor, sr. dr. José

Ascenso, da neta de João de Deus, dos

antigos professores e dos alunos mais

novos que garantiam a continuidade

daquelas reuniões.

Falou em seguida o sr. Hermenegil­
do Neves Franco que saudou o reitor

e evocou o falecido reitor dr. Vasco

Mascarenhas. Saudou também a neta

de João de Deus e a sr.« D. Maria de

NECROLOGIA
António M.nuel Pinto Bandeir.

Em Portimão. faleceu o sr. António
Manuel Pinto Bandeira, de 40 anos,
natural de Faro, casado com a sr.'

D. Maria Teresa Pereira Bandeira, fi­
lho da sr.» D, Lucília Pires Pinto Ban­
deira e do sr. Manuel António Bandei­
ra, pai dos srs. António José e João
Manuel Pereira Bandeira, estudantes
do Liceu de Portimão, irmão da sr.»
D. Maria Ivone Pinto Bandeira Passos,'
casada com o sr, Eugénio Passos, e do
sr. Idalésio Pinto Bandeira, casado com

a sr.» D. Crisálida Maria Bandeira e

cunhado da sr.> D. Carmina do Carmo
Rodrigues e do sr. Fernando Carrajola
Rodrigues.
TAMBkM FALEOERAM:

Em LISBOA - o sr. António Can­
deías, de 82 anos, proprietário, natural
de Cachopo (Tavira), casado com a

sr.» D. Mariana dos Prazeres pai das
sr."' D. Maria Luisa Candeias Oonçal-:
ve� casada com o sr, João Gonçalves,
e v. Minervina Candeias Geraldes.

.- a sr.» D. Augusta de Pádua Cruz,
de 90 anos, natural de Faro, irmã da
sr.« D. Mariana Sofia de Pádua Cruz.

- o ar Joaquim Nunes Baptista, de
65 anos, natural de Faro, comerciante,
casado co masr.s D. Francisca Bárbara.
- o sr. Joaquim d:tPiedade, de 65

anos, natural de Loulé; casado com a

sr.» D. Gutlhermlna da Piedade Gon­
çalves, pai das sr, as D. Maria Pilar,
D. Maria de Lurdes, D. Maria Helena
e D. Maria Fernanda da Piedade e dos
srs. Artur, Sabino Américo e Domingos
da Piedade.
- a sr.« D. Maria Francisca da Con­

ceição Furtado, de 52 anos, natural de
Vila do Bispo. O funeral realizou-se do
Hospital de Santa Marta para o cemi­
tério da Bordeira (Aljezur).
ÀS familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

SURO(ZI

Entrega de prémios a chefes
de conservação de estradas

res destes que receberiam assim uma

lição de camaradagem. Pediu que a

próxima confraternização se realizasse
em Faro e cumprimentou' as sr.·' D.
Maria da }:..uz de Deus Ramos Ponce
de Carvalho,' digna continuadora da
obra do seu ilustre avô e D. Maria de
Lourdes Teixeira Cabral, evocando a,

figura de seu pai. Finalmente desejou
an maiores prosperidades à Casa do

Algarve. e a todos os antigos alunos.

TINJAS «fXCllSI()� »

Recupere a audi­
ção com econo­

mia e competên­
cia. Aparelhos
dos mais moder­
nos s i s t e rn.a s].
Trocas e de-
monstrações

Realízou-se na sede do Automóvel
Clube de Portugal, em Lisboa, a en­

trega de prémios pecuniários e drstín­
tivos correspondentes aos chefes de
conservação de estradas. que em cada
distrito se distínguíram, não só no tra­
tamento dos pavimentos das estradas
que lhes estão distribuidas. como tam­
bém no seu embelezamento. Represen­
tou o nosso distrito o sr, Anibal Marum
Pereira, chefe da 6. u secção de Conser­
vação, em Loulé.
No mesmo dia, efectuou-se na Díreo­

ção de Estradas de Faro a entrega de
prémio similar, feita pelo representan­
te do A. C. P., sr. José Mateus Horta,
ao cantoneiro sr. António Duarte Mar­
ques que prestá serviço na 5.· Secção
de Conservação, por se ter igualmente
distinguido no tratamento do troço de
estrada a seu cargo. Assistiu ao acto,
além de mais funcionários, o sr. eng.
António Rodrigues Pinelo, director de
Estradas do Distrito que aproveitou a

oportunidade para louvar o chefe de
conservação de 1.· classe, Vitor da Luz,
pelas qualidades morais e profissionais,
no desejo sempre afirmado do cum­

primento dos seus deveres; o motoris­
ta José Viegas pelo inexcedivel «espí­
rito de corpo», zelo, honestidade, de­
dicação e interesse sempre postos no

serviço e, por último aos cantoneiros
António Duarte Marques, António Do­
mingos e António Andraz pela inicia­
tiva da construção de chafarizes e de
parques de estacionamento, nos locais
onde se apreciam explêndidas panorâ­
micas, existentes na E. N, 266-3 der
monstrando um espírito de equipa e

dedicação tão eloquentemente paten­
teada,

Prédio'
Faro

'Na Rua de S. Luis, vende-'
-se, Trata na Rua José Joaquim
de M.urlf, 14 - FARO.

eln

---- - -- - -- - _._--

ENSINO NO ALGARVE

Foi criada a escola mista de Fonte
dos Louseiras, Alcantarilha, e foram
extintos os postos escolares de Odeleite
Castro Marim e o 2. ° misto de Sesma­
rias, Albufeira.
- A seu pedido foi exonerada a re-­

gente escolar sr.s D. Ma.ria Alves de
Oliveira, do. posto de Monte Mogo, S.
Marcos da Serra.

Vendem-se
Diz bem o resultado do que foi a

partida de S. "Luís e atesta a maní­
festa superioridade do grupo da casa

sobre um antagonista tradicionalmente
difícil pelo seu elevado espírito de luta,
mas notoriamente atrasado na prepa­
ração, o que permitiu ao Farense o

.

desbobinar do seu futebol mais cons­

ciente e esclarecido.
Foi exactamente esta maior clareza Sob a direcção do árbitro Ferro ROr

de lances na ofensiva que permitiu aos drigues, que realizou uma arbitragemfarenses, cedo adiantar-se no marcador muito aceitâvel, o Ginásio venceu sur­
e jamais perder ·0 comando do jogo que preendentemente o Farense, num en­
até ao nonagésimo minuto lhes rendeu contro em que se previa mais uma der­
quatro tentos e outras tantas opor-tu- rota para os verbes-brancos de Olhão.
nidades desperdiçadas, Logo do início o Ginásio superiori-De resto a .turm� �ilvense pouco pode zou-se grandemente elevando o marca-
render por ImpOSIçaO .contrária e até do té à d 14 5 d

.

por carência de' fundo atlético para
r � e

.

marea e
.

- \ quan o corrra

suprir em entusiasmo e combatividade � o 15 .. �muto, !'- .p.artIr desse momen!o
a supremacia fisico-técnica do Faren-

os VIsItantes m!CIaram forte reacçao
se, empenhado em resolver depressa a q�e lhes proporCIOnou o empat� .ao In­

contenda e averbar os dois pontos em
te v�lo. No reatamento os VIsItantes

disputa _ E V
contmuaram

.

a aumentar a sua vanta-
. ,.

gem conseguIdo a marca de 34-27 a seu

favor: o que de certo modo quase lhes
garantia a vitória final. No entanto,
contra todas as previsões e graças a
uma enérgica recuperação a equiPa do
Ginásio, conseguiu ser superior às suas
actuais possipiJidades, chamar a si to­
das as suas forças e num espaço de
oito minutos marcar 20 pontos con­
tra apenas cinco do seu adversário e
averbar assim uma excelente vitória.
As equipas alinharam e marcaram:

Gin�sio - Nunes (2), Lopes (2),
Canc�Ira (12), Gomes (2), Santos (2),
Benzmho (17), Renato e Amaro (10);
Farense - Silvino (3) Passos Fon-

tainhas
.
(10), Oliveira (Ín, Nobre (3),

Bastardmho (18), Torégão e Hélio (3).
Nos outros encontros os resultados

foram:
«Os Bonjoanenses>�, 39 - «Os Olha­

nenses», 45 (ao intervalo 18-19).
Imortal, 24 - Olhanense, 31 (ao in­

tervalo 8-16).
Portimonense, 63 - Grupo D. C .

Pescadores. 52 (ao intervalo 20.-16).
Distri tal de Infantis:
«Os Olhanenses»,. 35 - G. C. Pes­

cadores, 20 (ao intervalo 25-8).
Distrital de Juniores:
«Os Bonjoanenses», 37 - «Os Olha.­

nenses», 35 (ao intervalo 19-15).

RESULTADOS DOS JOGOS
11 Di,,;.ão N.cional

Olhanense, 1 - Sintrense, 1
Seixal, 3 - Portimonense, 1

I Di1'i"ão Distrit.1

Farense, � - Silves, O
Sãg-brasense, 1 - Lusitano, O

Moncarapac, 1 - Olhanen. (R.), 5
Portimonen. (R.), 3 - Esperança 1
Faro e Benfica, 2 - Fuseta, Ó

JOGOS PARA AMANHÃ
11 Di1'i.ão Nacion.l

Olhanense-Casa Pia
Sintrense-Portimonense

I Di1'i"ão Didrit.l
Farense-São-brasense

Moncarapachense-Esperança
Portimonense (R.)-Faro e Benfica

Silves-Fuseta

QUARTA-FEIRA (dia 8):
Lusítano-Olhanense (R.)
Silves-F-a.ro e Benfica

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA: Ay. AlmlraDte Rei., 75·1.· E.

PORTO: Praça da Batalha. 3

'�ró:.Ca.a Serra

...._------------ ..

DIVERSAS

SANEAMENTO DE ALGOZ - Atra­

vés do Fundo de Desemprego, o sr.'

ministro das Obras Públicas, concedeu
à Câmara Municipal de Portimão, a

comparticipação de 150.000$, para obra

de saneamento de Alvor.

DEFESA DA POVOAÇÃO DE
.

CA­

BANAS CONTRA AS INUNDAÇõES
DAS ÁGUAS DO MAR - O sr. minis­

tro das Obras Públicas 'concedeu à Di­

recção-Oera] dos Serviços Hidráulicos,
a comparticipação de 81.000$, para de­

fesa da povoação ¡ de Cabanas, contra

as inundações das águas do mar.

Vende-
Furgoneta de eeixa

aberta m.area Fargas,
eom. 3.000 quilos de car­

ga. Em. bom. estado. Di­
rigir aMaDuel José Alei..
xo - Rua da Carreira­
Loulé.

Caixa da Previdência do Distrito da Faro

Amplo prédio, grande quin­
tal, no povo de Mexilhoeira

. Grande e próximo. do referido,
diversas. propriedades, ópti­
_IllOS rendimentos, três servi­
das por água da barragem,
casas para caseiros e confron­
tam com estradas municipais.
Trata na Rua A. F. de Cas­

tilho, n." 5 .- PORTIMÃO.

. OS C. T. T. NO ALGARVE
S e Demoras na eltação de Faro

Em resposta a uma local que publi­
cámos, a comentar a demora na aten­
ção dos «fonogramas» da estação dos
correios de Faro, do que resultou a

não transmissão de dois telegramas
destinados a Huelva, informa-nos a

Administração Geral dos C. T. T. de
que, no dia indicado, domingo, houve
grande aglomeração' de serviço, nos

fonogramas daquela cidade, acrescenr

fando que, todavia, e não obstante o

aumento de tráfego, verificou-se d�fi­
ciente actuação por parte do funcioná­
rio que esteve de serviço no dia da
ocorrência., pelo que foram tomadas
previdências no sentido de se evitarem
outros casos. Agradecemos.

OLHÃO
,Venda-se terrenoA S S I'S T fi N T E

Está al)erto concurso para admissão de uma

SOCIAL

Trespassa-se com ou sem exi.tência o actual Salão
Eduarda (cabeleireiro). Casa óptima e bem situada
no centro da vila de Olhão para continuar me.mo
ramo ou montar outro negócio ou casa bancária.
Edifício novo cl frente envidraçada.

Resposta a Salão Eduarda, Rua Vasco da Gama,
88 r/c - Olhão.

MOD.l,SO COM REGULA­

DOR DE TEMPERATURA

I Aos homens de negócios e bancos I
para construções.
Tratar com João Martins

Rico próximo da Horta do
Afincão.

A Comissão Municipal de Turis­
mo de Vila Real de Santo Antó­

nio, a que preside o nosso amigo
sr. eng. Acácio Madeira Pinto, pro­
move durante a quadra do Natal
um interessante concurso· entre as

montras melhor decoradas nas ca­

sas comerciais do concelho, cujos
prémios serão oportunamente di­
vulgados e expostos.
.Apoiamos esta iniciativa que

vai decerto encontrar o melhor
acolhimento da parte de todos os

comerciantes daquela vila.

JORNAL 00 ALCARVI
t Vende-s. .m Lisboa �

£� na Tabacaria !"õnaco *¡-ROIIIO
���"",""""¥.IJI' •• '"

Basquetebol no Algarve'
Surpreendente "itória do GIná­
sio Olhanenle sobre o Farenle

J. DOURADO

--------------,

Resultados do corta-mato da M. P.
em Vila leal de Santo António
Em Iniciados, os resultados do cortar

-mato, foram os seguintes, entre 41
concorrentes: 1.0, João Sanina; 2.°,
Manuel Fernandes Martins ·e 3.°, José
Eduardo Matias; em infantis, entre 38
concorrentes, 1.°, Luís Graça 2.°, Joa­
quim Francisco Teles e 3.0,' Edmundo
Munhoz; em juniores, 1.°, João Ma­
nuel Félix Guerreiro, 2.°, António Gui­
lherme Marques Soares e 3.°, Arménio
Miguel Correia; e em juvenis, 1.0, An­
tónio Vargas Marques, 2.°, Didier Vi­
lanova e 3.°, Valdemar Parra.

CALORíFERO
GÁS

FAR
COM ESPAÇO PARA COLOCAÇÃO DA GARRAFA

MUNIDO DE UM DISPOSITIVO DE SEGURANÇA,.
COM CONTRÔLE DA ATMOSFERA

AQUECIMENTO DE CONVEXÃO ACELERADA
POR MEIO DE QUEIMADOR DE TIP'O ATMOSFÉRICO

POTÊNCIA

PARA

2.70 O

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA &
RUA DOS SAPATEIROS, 79-1." - LISBOA-2

TELEF. 526715

BUTANO

CALORIAS

SILVA,

Realiza-se amanhã em

Faro a disputa regional
do Corta Mato do Natal
Amanhã pelas 11 horas, nos terrenos

em redor do Liceu, tem disputa a elir
minatória regional de Faro do Corta
Mato do Natal. Estarão em prova al­
gumas dezenas de jovens praticantes
das categorias: Infa.ntis (10 11 e 12
anos). Iniciados (13 e 14 anos). Juve­
nis (15 e 16 anos) e Juniores (17 e
18 anos) os quais percorrerão respecti­
vamente 1.000, 1.500, 2.000 e 3.000
metros.
Trata-se 'de uma iniciativa valiosíssi­

ma dos Serviços de Educacão Fisica
da Delegação Distrital da Mocidade
Portuguesa. que está despertando o
maior interesse. Noutras alas também
se realizam amanhã eliminatórias regiOr
nais. Em Olhão, a prova teve lugar no

último domingo, havendo a destacar o
entusiasmo posto na luta por todos os

jovens praticantes. O Campeonato Dis­
trital de Corta Mato' do Natal tem
lugar nos dias 12 e 19 de Dezembro
em Portimão e Faro.

JOR.NAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o Alprve.

RESIDENCIAL
CATAVENTO

LUXOD.
Monte Go ..do - AIB...ve - Teleg.: V.NTO

T.ler. 429 - VII. Re.1 d. S.nto &nt6nlo

M.gaiftco. qu.rto. e oparao••DtO., todo. co. aa.. d. baabo
prl ...all.... • "'_.Dcla. A 200 .etro. da Proia.

....vloo 1I••••u...n•• , e.f., .n.ck-....

Duft pl.a.. de BowllDg (e. ao••tnaçio)

DESLOCAÇÃO FACILITADA POR QUATRO
RODÍZIOS GIRATÓRIOS

LDAe



I BRISAS DO GUADIANA I
·Apontamentos
IlufDinaçíío a preceito, na qaad�a
do Natal, Ano Nopo e Reis, na

Rua.Passeio Teólilo Bragá

Ao que sabemos; a Rua-Passeio TeÓ­
filo Braga vai ter, na quadra festiva
que se avizinha, condigna' decoraçao
luminosa, muito diferente, para me­

lhor, da qué lhe vimos durante o pe­
ríodo dedicado aos Santos Populares.
Parece-nos que isto das luzes, quer

'ornamentais, quer essenciais, está real­
mente a progredir em Vila Rflal de

Santo António, o que para nós é moti­

vo de. regozijo, e mais nos regozijaria­
mos se dentro de tal espírito de pro­
gresso pudesse vir a ser estudada uma

distribuiçao homogénea de luminárias
em algumas das nossas ruas mais cen­

trais. Com efeito, temos ouvido visi­
tantes nacionais e estrangeiros mani­

testarem. estranheza, quando, depois de

oirreoterem. a excelente iluminaçao da

Praça Marquss de Pombal, Rua Teófilo
Braça, Avenida da República, Rua Dr.

Oliveira Salafjar, Rua de Aveiro e Rua
do Conselheiro Frederico Ramirez, re­

param nas escassas e d,esalinhadas Uim­
padas existentes na Rua da P7'incesa,
Rua Candido âos Reis, Rua Jacinto
José de Andrade., Rua D. Pedro V,
Rua âos Combatentes da Grande 'Ouer­
ra; e outras.
Nao há dúvida que o aspecto noctur­

no da vila beneficiaria bastante com

um maior equilfbrio .iuminoso, pelo
menos nas artérias citadas.

«E agora, se Deus quiser, até a.a
. 60 anoa do Lasitane,.

A carta do devotado lusitanist& 'sr.
Ercmoisco Gomes Socorro aqui in¡¡erta,
na semana finda despertou, ,segundo

. nos dizem, bastante' interesse em mui­
,tos vila-realenses, quer nos dá «juven­
tude» saudosista de há meio século,
quer entre os que. presentemente. acom­
pp,nham e sentem os' problemas do
seu clube.
Também a outros nao passou desper­

cebida a parte final da aludida carta:
«E agora, se Deus quiser, até aos 50
anos do LusitanQ», e têm-nos pergun­
tado se está de. facto a preparar-se
alguma coisa que comemore condigna­
mente o meio 'século de vida de uma

das mais prestigiosas colectividades
desportivas do Algarve, sabendo-se que
os programas quase à própria hora im­

provisados deixam geralmente muito
a âeseior quanto aos resuectwos con­

teúdo e prcjecção e que 196'6, ano da

comemoraçao, fica a menos de um mils
de distancia.

Convencidos-' de que tao importante
assunto estará a merecer oe .cuidados

que requer, endereç_amos a pergunta
à prestimosa direcção do Lusitano Fu­
tebol Clube.

.Isidoro Pires, o laomcm, o ta.i­
rense, o orador e o poeta»

O BT. dr. Carlos da Costa Picoito,
teve a gentileza de nos enviar, com

amável dedicatória para o Jornal do

Algarve, um exemplar do opúsculo que
reproduz as brilhantes oonierénçtas
proferidas e.m Tavira e Vila Real de.
Santo António sobre «Isidoro Pires, o

homem, o taviren8e, o orador e o poe­
ta». Agradecemos.

I!.stalou o ea.. da Rainlaa

Decerto contristtuio pelo desapareci­
mento da sua quase centenária vizinha,
a celebrada «casinha do porto», reben-

tau a toda a largura o nao menos fa­
moso e antigo cais da Rainha, que pas­
sou a oferecer perigo a quem por ele

quiser passear, especialmente se o pas­
seio for ,à noite.
Ignoramos se o cais virá ainda a ser

reparado ou se" para eficiente limpeza
do local, sofrerá o destino da sua ana­

crónica companheira.

E:rpo.ii'ão comemorati.a

do Dia do Selo

Encerra hoje a eæpoeição comemora­

tiva do Dia do Selo, aberta desde quar­
ta-feira nas espltfndidas instalações da

Casa Rubi, na Rua Teófilo Braga, gen­
tilmente cedidas para o efeito.
Reunindo abundante material âos fi­

latelistas vila-realenses, a eæposição
vem atraindo numeroso público, que
tem ensejo de apreciar as centenas de

colecções e o bom gosto que presidiu
ao seu arranjo. - S, P.

Há, no turismo algar­
,vio, muito que fazer

(Oonclusllo da 1.· ptJgiM)
rismo, o Algarve passara a dispor,
em Janeiro de 1964, de 65 unidades
hoteleiras com cerca de 2.800 camas.

«Num processo de crescimento mui­
to assinalável possui agora 82 unida­

des hoteleiras, com 4.400 camas e está

averiguado que o número de camas em

casas particulares deve igualar ou ex­

ceder o referente aos estabelecimentos
hoteleiros. Pelos números apurados,
até agora, é ,possível concluir que a

capacidade de alojamento atribuída a

fins :turísticos excede, no Algarve, o

número de' 8.000 camas.

«O inventário dos meios de aloja­
mento permitirá 'melhorar progressiva­
mente ós que constituem contributo dos

particulares e têm ajudado a resolver,
num prazo inviável para as soluções
industriais, o problema da afluência
súbita na época de ponta.
«Actualmente encontram-se em cons­

trução no Algarve 16 novas unidades,
sendo 12 hotéis, duas pensões e duas

estalagens com a capacidade total de
mais 2.900 camas - o que deve, fixar,
,para fins de 1966, a capacidade total
de alojamento do A_Jgarve bastante aci­
ma das 10.000 .camas,

«Entretanto acentua-se o ritmo de

crescimento, do .equípamento hoteleiro
e 43 novas unidades têm, já, projecto
aprovado pelo Comissariado.
.«Para além da melhoria dos meios

de alojamento, carece ainda o Algarve
de certos elementos complementares de
atracção turística, nomeadamente quan­
to ao' apoio de diversões e ao funcio­
namentho de transportes e circuitos
turísticos. Há, no turismo algarvio, aín,
da muito que fazer; mas tudo indica

que, quanto aos problemas fundamen­
tais, se está no caminho certo e j á não

surgirá nenhuma dificuldade que não

seja possível vencer-se».

E anunciou que consoadas regio­
nais, fogos de artifício e autos de
Natal se preparam para dar aos

turistas que este Inverno vlsítarem
o Algarve, além da amenidade do
clima, aquilo que tanto enriquece
o turismo português: o ser diferen­
te dos demais, característico e

vivo, como hoje se diz - o ser

autêntico.

Para o seu. TRICOT
pre'ira os lios
acreditada casa

•

da

o ,aproveitamento dos sapais
do' .Algarve

Rosa&(.a
Febricentes

Orion - Grillon
Lãs Shetland" �SCO(eSiiS,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc,

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _1.0

.

,

(Por cima da casa Rosicler)'

T.lelone 328523
LISBOA

o maior sortido em qua­
lidades e cores, aos

melhores preç0S

Carta de Portintão

Ipor CANDEIAS' NUNEI

APONTAMENTOS,
1 A Associação dos Bombeiros Va-

•

luntários de Portimãp fez .anos no

dia 18 de Novembro passado: 39 anos

ao serviço da comunidade portimo­
nense, 39 anos de activa e permanen­
te vigilância pela segurança das pes­
soas desta terra e dos seus bens.
Não há medalhas que paguem o

trabalho e o sacrifício dos «soldados
da paz», nem palavras para enaltecer
a abnegação e -altruismo das Associa­
ções de Bombeiros Voluntários que,
por esse País fora, prestam um ines- .

timável serviço de' interesse público,
sem outro pagamento que o do dever
cumprido e a magnífica consciência
cívica com que os seus membros fa"
zem jus à nossa admiração e toda q
simpatia.
Porém, para além dessa admiração

e simpatia que qualquer sociedade
bem formada lhes não nega, têm os
Bombeiros o direito de exigir mais e

que é, precisamente, que lhes sejam
facultados os meios 'necessários e in­
dispensáveis ao integral cumprimento
da sua humanística acção, e que a so-

ciedade 'lhes não regateie .os investi- (Oonotusão da t» página)
mentas de que vem a ser, afinal, a pri- e aleatórias dragagens.
meira e mais directa benejiciária. Por outro lado, como se disse,
Sendo assim, e reconhecidos os con- poder-se-la mais fàcilmente resol­

dicionalismos -que entravam uma ver o problema da recuperação da
maior eficiência por parte dos bom- maior parte dos sapais existentes
beiras portimonenses, cremos que é entre Faro e Olhão.
chegada a altura de se dar satisfação' Julgamos que este assunto tem
à mais impo.rtante das suas legítimas a acuidade necessária para ser

aspirações: um novo quartel qué se convenientemente debatido pelas
deseja dotado dos mais modernos re- entidades afectas ao desenvolvi­
quisitos, ,à altura da importância da mento regional algarvio.
cidade, do património que aos bom- Atendendo a que para a recupe­beiras cabe guardar, da .acção que,' ração dos sapais a existência de
num dado momento aziago, podem água para rega

-

acelera e permite
ser chamados a cumprir. resultados económicos mais com-
Por isso, crentes que o assunto es- pensadores, tem-se procedido ao

tará estudado com a atenção, que me- reconhecimento dos recursos hídrí-
rece, gostarlamoé que nas comemora- Izarví t d I
ções do 40.0 aniversário da Associa-

cos a garvios por par e a guns
organismos, oficiais, especialmente

ção dos Bombeiros Voluntários de da J.' C. I. (1) e D. G. S. H. os
Portimão estivesse presente uma ojer- quais procuraram detectar aqueles
ta mais concretà e positiva que a sim-

recursos, não só destinados à rega
patia que lhe não regateamos - e que de terrenos doces, mas também
essa oferta [osse a do novo quartel, dos próprios sapais. Assim foram
base indispensável à continuação da localizadas barragens na ribeira
--prestação dos inestimáveis serviços de Almargem e Asseca que pode­
que a Associação já tem no seu activo. rão beneficiar, além das terras do­

ces- da região, de Tavira, todo o

sapal junto a esta cidade.
Para li parte poente dosí sapaís

2. O Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve veio uma, vez

mais a Portimão, desta feita integrado
nas Comemorações Nacionais do V' -----------------:.

Centenário de Gil Vicente, para inter" !
pretar a «Trilogia das Barcas» com

que este ano ebteve quase todos os

prémios do Concurso de Arte Dramá­
tica do SNI e com que em breve se

apresentará em Lisboa, no Teatro Na­
cional de S. Carlos.
O Grupo dirigido pelo dr. Cam­

pos Coroa é, de facto, um caso ímpar
no teatro amador nacional, quer

�

pela
orgulhosa persistência da sua acção,
nestes tempos em que qualquer afir­
mação de cultura activa é como que
um acto heróico, quer pela dignida­
de e alto nivel que sempre tem im­
primido às suas realizações.,
O público de Portimão tem já sufi­

cientes provas do valor artístico do'
Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve, pois, que nos lembremos,
foi esta a �terceira vez que se apresen­
tou entre nós. Custa-no-s pai isso di­
zer que a fraca assistência verificada
ao espectáculo não pode 'deixar de
ser tomada como mais um sintoma
do pouco amadurecimento do público
portimonense para as coisas de cultu­
ra que, por isso mesmo, tanto rareiam
entre nós.
Pena ainda que a Câmara Munici­

pal, entidade que patrocinou o espec­
táculo e a quem por isso daqui felicita­
mos, não tivesse distribuido convites
a toda a população para que, deste'
modo, Mestre Gil e seus intérpretes
tivessem a moldura necessária; o nu­

meroso público que merecem; poiJi
quando nas tábuas dum paico aconte­
ce teatro com o raro valor daquele a

que neste apontamento -nos referimos,
amargura vê-lo perdido entre tão pou­
cos -'-- é desperdício que os tempos
não consentem.

•

mais uma vez

distribuidas 1105 balcões da

Extracção da se'ma,na fi nda:

Mais, 3.000 Contos

em bilhetes com a marca

e a sorte da'

Lagos' e a Avenida
dos Descobrimentos
(Conclusllo da 1.' p�gina)

mercado municipal. Assim, a Ave­

nida dos Descobrimentos, que de­
vidamente tratada seria autêntico
cartaz turístico da: cidade, afasta,
estamos convencidos, os muitos

turistas nacionais e estrangeiros
que nos preferem, pelo nosso clima,
pelas nossas praias, numa palavra,
pela afabilidade do nosso povo que)
pobre no trajar e no falar, é rico
de alma porquê consegue prender
os que, se lhe dirigem para expli­
cações necessárias a quem pela
primeira vez visita uma localidade.
Desejaríamos, amigos ,que nos

acompanham, que aproveitando a

recente rega do Criador às abando,
nadas árvores, relvado e chorões
da Avenida dos Descobrimentos,
tudo fosse restaurado e tratado.
Na época invernosa torna-se fácil

replantar relva e chorões, quer on­
de se perderam pela ausência de

tratamento, quer onde as criaturas
sem alma as danificaram. Dentro
em pouco estaremos na época de

plantar árvores, e a nossa avenida

poderá, sem grande dispêndio,
apresentar-se não diremos autên­
ticamente embelezada, mas pelo
menos tratada. Conseguido o tra­
tamento é natural que surja o de­
sejo de embelezamento plantando
aqui e ali flores que emprestem à
avenida colorido, para moldura

adaptável ao quadro que o Criador
nos ofereceu.: '

Não hesitemos pois um instante
na recomposíção da avenida, prin­
cipiando assim a moldura para o

quadro que sendo obra de Deus'

temos que guardar e conservar

condignamente, e a recompensa
surgirá.
Contràriamente, antevemos per­

.da de terreno que outros com me­

nos condições naturais aproveita­
rão, com manifesto prejuízo espi­
ritual e material para este canto

abençoado por Deus, mas muito'
des'prezado pelos seus filhos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Prédios n.ovos em Faro
Vendem-se

de 3, 4 e 5 assoalhadas. Na
totalidade ou em proprie­
dade horizontal, tratar·:
Rua Eng. Duarte Pacheco,
8-Telefone n.O 22902-Faro.

Oferece-se
Propagandista de qualquer

ramo, para o Algarve. Carro
próprio. Resposta a este jor­
nal ao n,O 6,698.

JORNAL DO ALGARVE vende-llb
em PortlmAo na: CAla Inl"lel&
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FABRICANTES

! 1(AIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
TODOS OS TIPOS DE FIOS

TRICOLON • LANANY •

DlOR • FIBRAS • RaBI­
LaN ' CRYLOR • AUS­
TRÁLIA • SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG.'
• NOVA BECçlo DE REVENDA

preços .speclais
para quantidades

AY, ALMIRAHTE BEIS, 4.1.0 fREHTE

LISBOA-'

Peçam amostras grátis
Enviamos eDcomllldlil à cobrlnta

do bloco n.s 2 a obtenção de água
é problema mais grave. Ê possível
todavia, .a construção de uma bar­

ragem na ribeira de Alportel e

caso a água ali armazenada não

chegasse, seria necessário construir
extenso canal que conduzisse a

água do Guadiana ou de seus

afluentes.
A água subterrânea existente ao

longo de toda a costa do bloco 2
será também de não menosprezar,
conhecida a riqueza da toalha que
permite irrigar toda a campina
de Faro.

.

Também no caso remoto de se

não conseguir água de rega pelos
meios normais poderia ser estuda­
da a «desmineralização das águas
salgadas, já posta em prática, com
êxito, em diversos países», nomeá;
damente no Kuwait (Golfo pérsi­
'co), Coalinga (Califórnia), WeIcom

(Estado de Orange). (2)
A nóvel Israel na sua ânsia de

conquista de novas terras ao de­

serto tem estudado e até instalado,
no Neguev - Elath - centrais

que se propõem dessalgar a água
existente para fins urbanos e

agrícolas.
A água assim obtida é, por en­

quanto, cara mas a técnica há-de
evolucionar e os estudiosos que se

debruçam sobre este problema en­

contram-se esperançados em obviar

aquele inconveniente.
Ê tal a importância da obtenção

de água por este método em certas

regiões que a Unesco chamou a si
o estudo deste problema tendo le­
vado a efeito em 1958 na cidade
de Teerão uma conferência inter­
nacional onde se debateu largamen­
te este assunto.
A desmineralização da água do

mar pode parecer ainda utópica
mas julgamos que mais tarde,
quando a técnica se aperfeiçoar,
se generalizará a todas as zonas

sedentes daquele líquido.

(1) � Este Organismo não podia
deixar de se interessar pelo assunto o

que tem feito desde larga data (1948
- Notas sobre as possibilidades de
valorização do Algarve), uma vez que
constitui doutrina da Lei dos Melho­
ramentos Agrícolas estudar as diversas
regiões do País, tendo em vista o me­

lhor apr-oveitamento económico-social
da terra.
(2) - Recentemente, já este relató­

rio se encontrava manuscrito, soubemos
que em' J.li[arsa (Malta) «vai ser cons­
truída uma fábrica para a transforma­
ção de água salgada em água doce,
no valor de 3,6 milhões de libras es­

terlinas. A fábrica trabalhará 1 milhão
de galões de água salgada por dia».

�,----------�---------------

Vendem-s,e
Duas propriedades no Al­

garve, situadas uma no AI­

margem .de Quarteira, outra
na Campina de Loulé.
Resposta a este jornal ao

n.s 6.721.
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MAFATILem FARO
RUA IVENS, 11.1.0
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